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TCE julga que 
Governo deve 
repor recursos 
da previdência
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WHATS

Conselheiros entendem que desde maio os saques de recursos 

do Fundo Financeiro para a folha dos servidores deveriam ter sido 

evitados e determinam que reposição seja feita em um ano.  Política #3

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Senado 
pode barrar 
processo 
contra Dilma

Após nota, 
Alvamar é 
exonerado 
do Ibama 

Tenente é 
encontrado 
morto no 5º 
Batalhão 

NOVO 
inspira obra 
de Azol 

//Protesto realizado pelos moradores na tarde de ontem bloqueou o trânsito na avenida Mor Gouveia, no bairro Bom Pastor

//Adriano Mineirinho, campeão no Havaí

Revoltados com a inter-
rupção do abastecimento 
de água, os moradores do 
bairro Bom Pastor, na Zona 
Oeste, realizaram ontem um 
protesto a fi m de chamar 
a atenção para o problema 
que os atormenta há vários 

dias. Eles colocaram fogo em 
pneus e pedaços de madei-
ra, provocando o bloqueio 
da avenida Mor Gouveia, 
nos dois sentidos. De acordo 
com a Companhia de Águas 
e Esgotos do RN (Caern), o 
abastecimento foi interrom-

pido quinta-feira da semana 
passada em função de um 
problema numa tubulação. 
Além de Bom Pastor, o forne-
cimento também foi suspen-
so para outros seis bairros: 
Cidade da Esperança, Cida-
de Nova, Felipe Camarão, 

KM 6, Nazaré e Nova Cidade. 
Ainda de acordo com a Ca-
ern, o abastecimento foi reto-
mado ontem, de forma tem-
porária, mas será novamente 
interrompido amanhã. Não 
há previsão para normalizar 
a situação. Cidades #9

O artista potiguar Sérgio 
Azevedo Oliveira, conheci-
do  como Azol (foto), doou 
ontem uma tela à redação. 
Na obra, Lampião descansa 
da luta lendo a versão im-
pressa do NOVO. Ele conta 
como criou este trabalho. 
Cultura #16

Moradores tocam fogo em pneus 
para protestar contra falta de água

Supremo Tribunal Federal 
(STF) decide que o Senado 
tem autonomia para barrar  
processo de impeachment 
contra a presidente Dilma 
Rousseff , iniciado na Câmara 
e conduzido por Eduardo 
Cunha. Ministros também 
decidem que  votação para 
eleição da comissão especial 
do processo deveria ter sido 
aberta, condenam as chapas 
avulsas para formação da 
comissão e julgam que 
a presidente Dilma não 
tem direito à defesa prévia 
antes da decisão individual 
do presidente da Câmara. 
Ministro Roberto Barroso 
abriu divergência que gerou o 
resultado.  Política #2

Dia depois de emitir nota 
afi rmando que o governador 
Robinson Faria foi 
“desrespeitoso” ao dizer que o 
Ibama prejudica o Rio Grande 
do Norte,  Alvamar Costa de 
Queiroz (foto) é exonerado da 
superintendência do Instituto. 
A decisão foi publicada no 
Diário Ofi cial da União e 
assinada pela ministra do 
Meio Ambiente, Izabella 
Teixeira. Em seu lugar assume 
o engenheiro João Maria 
Cavalcanti, que em outubro 
deixou a superintendência da 
CBTU após cargo ser dado 
a aliado de Robinson Faria, 
mudança que gerou protesto 
da senadora Fátima Bezerra 
(PT).    Política #3

O tenente Iranilton Félix 
de Sousa, acusado das mortes 
do lutador de MMA Luiz 
de França e da ex-esposa 
Izânia Maria Bezerra, foi 
encontrado morto na manhã 
de ontem numa cela do 5º 
Batalhão da PM, no conjunto 
Pirangi, Zona Sul, onde 
estava detido. O assessor de 
comunicação da PM, major 
Castelo Branco, informou 
que os indícios apontam para 
suicídio. O corpo do ofi cial foi 
encontrado com um lençol 
em volta do pescoço, mas os 
peritos do Itep ainda terão 
de confi rmar a causa da 
morte. Os crimes atribuídos a 
Iranilton ocorreram em 2014.  
Cidades #11

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não bastassem todas as 
intempéries da maldade, há 

de se enfrentar a desconfi ança 
das mulheres. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

50 anos depois, a UFRN 
se inspira no exemplo da 
Rural para fazer ensino à 

distância. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A força da internet, a coragem 
da Chanel e a importância da 
criatividade, inclusive no look 

de fi nal de ano.  #6

Secretário George Câmara 
(PCdoB) confi rma durante 

manifestação que será 
candidato a prefeito.  

 Daniela Freire #14

Brasil leva o 
mundial de 
surf pelo 2º 
ano seguido
Esportes #12

Uma noite 
emocionante 
ao som dos 
Beatles
#brideexperience #10
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POLÍTICA

Supremo Tribunal Federal reconhece a autonomia do Senado 
para barrar impeachment contra a presidente Dilma Rousseff

Senado terá 
palavra fi nal 

// Dos 11 votos do plenário, oito admitiram a tese de que os deputados apenas autorizam o processo

// Com Paes e Pezão, Dima inaugura o Museu do Amanhã, no RJ

// Calheiros não vê necessidade  de convocaões extraordinárias

A presidente Dilma 
Rousseff  participou 
ontem, 17, da inau-

guração do Museu do Ama-
nhã, no Rio de Janeiro, e fez 
elogios ao novo equipamen-
to, uma iniciativa da Prefei-
tura da cidade e da Funda-
ção Roberto Marinho, em 
parceria com o banco San-
tander. “Creio que será um 
dos maiores representantes 
e símbolos do País que que-
remos construir”, afi rmou Dil-
ma. “Teremos extrema honra 
de mostrá-lo a todos que vie-
rem às Olimpíadas (do Rio, 
em 2016)”, acrescentou.

Em discurso rápido, a pre-
sidente não fez comentários 
sobre a conjuntura política 
econômica do Brasil, no mes-
mo dia em que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) vo-

tou sobre como será o rito do 
processo de impeachment na 
Câmara dos Deputados e um 
dia após a agência de classifi -
cação de risco Fitch ter retira-
do o grau de investimento do 
País, elevando os rumores so-
bre a saída do ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy. 

Antes dela, o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes (PMDB), 
também fez discurso, mas 
adotou um tom mais políti-
co em sua fala. 

Ele agradeceu a parce-
ria do governo federal com 
a cidade e lembrou a recon-
dução do deputado federal 
Leonardo Picciani (PMDB-
-RJ) à liderança do seu par-
tido na Câmara. “Que bom 
que você voltou à liderança”, 
disse o prefeito ao deputado, 
que estava na plateia.

A 
presidente Dil-
ma Rousseff  
obteve ontem, 
17, uma vitória 
importante no 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) com o reconhecimen-
to da autonomia do Senado 
para barrar o impeachment 
contra a petista, mesmo após 
eventual aprovação do pro-
cesso na Câmara. 

Oito dos onze ministros 
da Corte admitiram a tese go-
vernista de que os deputados 
apenas autorizam o anda-
mento do processo, mas a de-
cisão não vincula a instaura-
ção do impeachment no Se-
nado. Pela decisão, somente 
aprovação por maioria sim-
ples dos senadores instaura o 
procedimento o que geraria 
afastamento de Dilma do car-
go por 180 dias.

Antes mesmo do fi nal do 
julgamento, com o indicati-
vo favorável, o advogado-ge-
ral da União, Luís Inácio Ada-
ms, já comemorava o resulta-
do: “O trem entrou nos trilhos. 
E os trilhos são retos e não tor-
tos”, afi rmou o ministro. O ad-
vogado do PT, Flávio Caetano, 
disse que o STF defi niu as re-
gras do jogo e invalidou “atos 
arbitrários” do presidente da 
Câmara, deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ).

Para o governo, deixar nas 
mãos do Senado a defi nição 
sobre o impeachment traz um 
alívio inicial no processo por-
que joga para o futuro o even-
tual afastamento de Dilma - 
decisão mais drástica e consi-
derada praticamente irreversí-
vel - e ainda deixa espaço para 
discussões políticas na Casa. 

Até o momento, o Senado 
tem base aliada mais fi el do 
que a da Câmara dos Deputa-
dos, conduzida pelo deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
rompido com o governo.

O julgamento de ontem di-
vidiu o Tribunal em duas li-
nhas. A maioria seguiu pro-
posta do ministro Luís Ro-

berto Barroso, que abriu a 
divergência com a decisão 
do relator, ministro Luiz Ed-
son Fachin. O voto de Fachin, 
apresentado em plenário na 
quarta-feira, 16, foi desfavorá-
vel ao governo.

Ao discutir o papel do Se-
nado, Barroso afi rmou que a 
Casa não é um “carimbador 
de papeis da Câmara”. “Não 
tem sentido, numa matéria de 
tamanha relevância, estabele-
cer relação de subordinação 
institucional do Senado à Câ-
mara”, concordou o decano do 
Tribunal, Celso de Mello. 

Ficaram vencidos na dis-
cussão os ministros Fachin, 
Dias Toff oli e Gilmar Mendes. 
Os três entendiam que a deci-
são dos deputados vinculava 
a instauração do processo de 
impeachment pelo Senado.

COMISSÃO
Também por maioria, os 

ministros derrubaram a elei-
ção da comissão especial do 
impeachment formada na Câ-
mara na semana passada. Em 

votação secreta, os deputados 
elegeram 39 integrantes para 
o grupo oriundos de chapa 
formada por oposicionistas e 
dissidentes da base. 

Os ministros da Corte en-
tenderam, no entanto, que 
não são admitidas candidatu-
ras avulsas e que a eleição de-
veria ter sido realizada de for-
ma aberta, e não secreta. Pelo 
voto de Barroso, a comissão 
especial fi ca anulada. 

“Mistério, segredo e demo-
cracia não combinam”, disse 
o ministro Luiz Fux em voto, 
ao seguir Barroso. Sem a can-
didatura avulsa, cada deputa-
do que quiser se eleger deve-
rá ser indicado pelo líder par-
tidário o que inviabiliza o voto 
em dissidentes. A eleição para 
homologar a escolha dos líde-
res, pela defi nição do Supre-
mo, deve ser secreta.

No julgamento, os minis-
tros ratifi caram o rito que já 
foi seguido no impeachment 
do ex-presidente e hoje sena-
dor Fernando Collor (PTB-
-AL) e rejeitaram, por exem-

plo, a exigência de defesa pré-
via da presidente Dilma an-
tes da abertura do processo de 
impeachment. 

O argumento era usado 
pela base governista para ale-
gar que o ato do presidente da 
Câmara, deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), de receber 
a denúncia de impedimento 
de Dilma deveria ser anulado. 
O próprio governo já admitia 
que este seria um dos pontos 
mais difíceis de obter indica-
ção favorável no Supremo.

O ministro Gilmar Men-
des, um dos vencidos na dis-
cussão, adotou posicionamen-
to duro na Corte ao sugerir 
que o Tribunal estava interfe-
rindo no processo do impea-
chment. Ele usou seu pronun-
ciamento para fazer críticas à 
situação atual do País. “Esta-
mos de ladeira abaixo, sem go-
verno, sem condições de go-
vernar”, disse Mendes.

Hoje, 18, na sessão de en-
cerramento do Judiciário, os 
ministros ainda devem revisar 
os votos.

// Futuro

Dilma diz que Museu do Amanhã 
é o “país que queremos construir”

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), usou o 

fi m da sessão de ontem, 17, 
para fazer um balanço do 
ano na Casa e, logo em se-
guida, anunciar o fi m do ano 
legislativo. Renan também 
afi rmou que não vê neces-
sidade de convocação extra-
ordinária do Congresso du-
rante o período de recesso. 
A decisão agrada governo e 
oposição.

“O Congresso fez a sua 
parte, votou o ajuste, vo-
tou todas as matérias orça-
mentárias. Não há porque 
haver, pelo menos até ago-
ra, convocação do Congres-
so Nacional”, afi rmou. Re-
nan avaliou que não é positi-
vo para o Congresso ser con-
vocado durante o recesso 
sem uma pauta urgente ou 
uma presença maciça dos 
parlamentares. 

Nesta semana, Renan se 
esforçou para limpar a pau-
ta econômica do Congres-
so, exaurindo as possibili-
dades de convocação extra-
ordinária. A exceção acon-
teceria caso o Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
edita neste momento um 
rito para o encaminhamen-
to do impeachment, suge-
risse um trâmite imediato. 
Renan também minimizou 
esta possibilidade.

“Se houver necessidade, 
em razão da decisão do STF, 
eu já combinei com os se-
tores da oposição de fazer-
mos uma convocação nego-
ciada, pela preservação inte-
resse nacional. Mas apenas 
se houver a necessidade”, 
garantiu. 

A decisão do presidente 
do Senado sobre o recesso 
parlamentar acompanhou o 
termômetro do encaminha-
mento do processo de impe-
achment da presidente Dil-
ma Rousseff . Inicialmente, o 
governo acreditava que seria 
melhor suspender o recesso 
e dar sequência ao proces-
so. Na avaliação do Planalto, 
não havia clima para impe-
achment e a presidente sai-
ria ilesa. 

Em consonância com o 
entendimento do governo, 
Renan articulou para que 
pautas obrigatórias, como a 
votação da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias não acon-
tecessem, obrigando a con-
vocação do Congresso du-
rante o recesso, que acon-

tece entre 22 de dezembro 
e 3 de fevereiro, atendendo 
também à votação sobre o 
impeachment.

A reviravolta na compo-
sição da comissão especial 
de impeachment na Câma-
ra mudou os ânimos do go-
verno, quando os deputados 
conseguiram eleger uma 
chapa de oposição apoiada 
por dissidência do PMDB. 
O Palácio passou a entender 
que seria mais seguro para 
a presidente aguardar que 
os ânimos se acalmassem e 
garantir maior consolidação 
da base aliada antes de votar 
o impeachment.

No mesmo rumo, Renan 
anunciou um possível reces-
so parcial, com folga nas se-
manas de Natal e Ano Novo 
e uma provável convocação 
extraordinária no início de 
janeiro. A decisão agrada-
va também à oposição, que 
desde o início defendeu o 
recesso parlamentar pleno, 
por acreditar que as festivi-
dades de fi m de ano atrapa-
lhariam a mobilização das 
ruas em prol do afastamen-
to da presidente.

As manifestações do úl-
timo dia 13, com pouca ade-
são em relação às anteriores, 
confi rmaram a tese de que 
a população não está ainda 
entusiasmada com o pro-
cesso de impeachment.

TEMER
Sem alarde, o presidente 

do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), atuou na tarde 
de ontem, 17, para aprovar 
um requerimento que deter-
mina uma auditoria do Tri-
bunal de Contas de União 
(TCU) em sete decretos as-
sinados pelo vice-presiden-
te da República Michel Te-
mer (PMDB) para abertura 
de crédito ao Orçamento. 

O caso pode dar subsí-
dio para um pedido de im-
peachment contra Temer, 
pois a peça que pede o afas-
tamento da presidente Dil-
ma Rousseff  do cargo lista 
decretos com a mesma ca-
racterística - isso porque fe-
rem a Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

O caso dos decretos de 
Temer foram revelados por 
uma reportagem do jornal O 
Estado de S.Paulo no último 
dia 8. O requerimento de au-
ditoria contra o vice foi apre-
sentado pelo líder da mino-
ria, Alvaro Dias (PSDB-PR). 

// Senado

Renan anuncia 
recesso legislativo e 
descarta convocação 

DIVULGAÇÃO

VALTER CAMPANATO / AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO
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Em 60 dias, governo terá de apresentar cronograma de 
reposição dos saques ao Fundo Financeiro da Previdência  

TCE manda governo 
repor fundo do Ipern

Executivo deve se adequar à LRF

A 5ª Turma do Supe-
rior Tribunal de Justi-
ça (STJ) determinou a 

substituição do ministro Ri-
beiro Dantas na relatoria dos 
processos da Lava Jato. Os ca-
sos serão assumidos pelo mi-
nistro Felix Fischer, presiden-
te do colegiado. 

A turma aprovou por una-
nimidade a questão de or-
dem levantada pelo ministro, 
que se baseou em uma nor-
ma do regimento interno que 
diz que, quando o relator fi ca 
vencido em votação no ple-
nário, caberá ao ministro ven-
cedor, que abriu a divergên-
cia, assumir o processo. Com 
a troca, os processos da Lava 

Jato passarão para Fischer, 
que abriu a divergência em 
quatro processos nos quais 
Dantas perdeu.

O ministro votou pela fl e-
xibilização da prisão preven-
tiva dos executivos Marcelo 
Odebrecht, Márcio Faria, Ro-
gério Araújo, Otávio Marques 
de Azevedo e Elton Negrão, 
presos na Lava Jato. Dantas 
fi cou vencido por quatro vo-
tos a um em todos os proces-
sos - em um deles a divergên-
cia foi aberta pelo ministro 
Jorge Mussi

Antes do fi m da sessão que 
determinou a substituição da 
relatoria, Dantas explicou que 
não está desistindo dos pro-

cessos da Lava Jato. “Não de-
sisti, e nem poderia. Estou, nos 
termos precedentes da Cor-
te Especial do STJ, passando 
a relatoria dos processos co-
nexos para o ministro que foi 
o voto vencedor nos casos em 
que fui vencido”, afi rmou.

Citado em gravação que 
justifi cou a prisão de Delcí-
dio Amaral (PT-MS), ex-líder 
do governo no Senado, o mi-
nistro Ribeiro Dantas acabou 
isolado na 5.ª Turma do STJ. 
Na gravação, Delcídio men-
ciona conversa com Navar-
ro sobre a movimentação po-
lítica para obtenção de habe-
as corpus em favor de réus na 
Lava Jato.

Numa segunda vertente, a 
corte de contas também de-
terminou medidas imediatas 
para que o estado contenha 
os gastos com pessoal e se 
adeque à Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF). O governa-
dor Robinson Faria defendeu 
a legalidade da unifi cação dos 
fundos perante a corte, se-
gundo parecer da Consulto-
ria Geral do Estado, e solicitou 
do TCE o aprazamento para 
informas as medidas para 
cumprimento da LRF. Contu-
do esse pedido foi negado “na 
medida em que o mero cum-

primento da lei há de ser ime-
diato e cotidiano, não haven-
do espaço para adiamentos 
na observância de tal dever”, 
escreveu o relator.

O governo não informou 
se houve redução nos gas-
tos com cargos em comissão, 
nem o impacto dos gastos 
com servidores não-estáveis, 
mas o TCE constatou que de 
janeiro a agosto de 2015 hou-
ve um incremento de 24,46% 
dos valores gastos a esse tí-
tulo, representando 176 no-
vas nomeações para cargos 
comissionados. Além disso, 

segundo relatório de audito-
ria da corte de contas, houve 
ainda concessões de vanta-
gens neste período em que o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
estadual apresentou queda.

“Referente ao limite das 
despesas de pessoal, em con-
fronto com a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, anoto que 
têm sido ignorados os reite-
rados alertas expedidos por 
esta Corte, revelado no Re-
latório de Auditoria e o Pa-
recer do Ministério Público 
um quadro efetivo de com-
pleta irresponsabilidade fi s-

cal”, afi rma o voto do relator. 
Neste sentido, os conselhei-
ros concederam um prazo de 
60 dias para que o governo 
se adeque à LRF e evite con-
cessão de vantagem, aumen-
to, reajuste ou adequação de 
remuneração de qualquer 
tipo, salvo em casos de sen-
tença judicial.Também não 
deve criar cargo, emprego ou 
função, mudança de carreira, 
provimento de cargo público, 
admissão ou contratação de 
pessoal e de horas extras, sal-
vo em situações previstas na 
constituição federal.

// Tribunal de Contas determina que recursos sacados deverão ser repostos até 31 de dezembro de 2016

EDUARDO MAIA / NOVO

O 
Tribunal de 
Contas do Es-
tado (TCE-RN) 
determinou on-
tem que o go-

verno do estadual reponha  
todo o dinheiro que sacou do 
Fundo Financeiro (Funfi r) 
desde o último mês de maio, 
quando deveria ter cessado as 
retiradas de recursos. No en-
tender do TCE, desde maio o 
governo deveria ter evitado os 
saques e, como já esgotou os 
recursos do mesmo, terá que 
ressarcir todo o valor retirado 
desde aquele mês. Estima-se 
que o total a ser recomposto é 
de aproximadamente R$ 308 
milhões. Caso isso seja repos-
to por mês, serão 12 parcelas 
de R$ 25,6 milhões.  

A decisão unânime dos 
conselheiros acompanhou o 
voto do relator Paulo Rober-
to Alves no Procedimento 
Preparatório instaurado pelo 
Ministério Público de Contas 
(MPjTC) no dia 9 de janeiro, 
através de uma representação 
do Fórum Sindical, entidade 
que reúne diversos sindicatos 
de trabalhadores estaduais.  

A partir desse procedi-
mento, o corpo técnico do 
TCE constatou irregularida-
des nos saques e orientou a 
suspensão da retirada do di-
nheiro e a reposição de tudo 
o que já foi sacado. De acor-
do com o relatório, a Lei Com-
plementar Estadual 526/2014, 
que unifi cou os fundos, é ile-
gal por não observar as legisla-
ções estadual e federal sobre o 
tema. Além disso, na avaliação 

Cláudio Oliveira
Do NOVO

dos técnicos, mesmo que fos-
se considerada legal, ela só au-
torizaria a retirada de dinheiro 
até maio de 2015. O conselhei-
ro Paulo Roberto entendeu 
que não existe inconstitucio-
nalidade na lei, contudo, disse 
que a retirada de dinheiro do 
Funfi r após o estipulado por 
ela passou a ser ilegal e os re-
cursos devem ser devolvidos. 

“O Poder Legislativo expe-
diu uma autorização tempo-
rária para utilização de tais re-
cursos (...) é dever do Estado 
recompor a mesma situação, 
preservando o patrimônio 
previdenciário dos servidores”, 
argumentou, no seu relatório.  
Paulo Roberto destacou que 
a lei aprovada pela Assem-

bleia Legislativa determinava 
a adoção de uma previdência 
complementar para os servi-
dores até 30 de abril de 2015 
e só até esta data poderia ha-
ver saques, contudo até o pre-
sente momento o novo regi-
me não foi implantado. “Se a 
Previdência não foi efetivada, 
nem por isso os saques pode-
riam persistir, devendo os re-
cursos permanecer segrega-
dos”, apontou o relator.

Ele votou ainda pela proi-
bição de novas retiradas, mui-
to embora já não haja mais re-
cursos para serem retirados, 
visto que o último saque, rea-
lizado para complementar o 
pagamento da segunda parce-
la do décimo terceiro salário 

dos servidores inativos, exau-
riu o Funfi r nesta semana.

Restam da reserva inicial 
de R$ 973 milhões, apenas os 
R$ 323 milhões aplicados em 
uma carteira de investimentos 
de longo prazo, junto ao Ban-
co do Brasil, que só poderão 
ser sacados em maio do próxi-
mo ano. Ao todo, desde a uni-
fi cação dos fundos previden-
ciário e fi nanceiro do Estado 
em dezembro passado, o Exe-
cutivo estadual fez 14 retira-
das do Funfi r. O Governo jus-
tifi ca os saques alegando que 
se não tomasse essa decisão, - 
devido à frustração de receitas 
- não teria como pagar os salá-
rios dos servidores e prejudi-
caria a economia do RN. 

// Substituição

Marcelo Navarro deixa 
relatoria da Lava Jato no STJ

// Navarro explicou que não 
está desistindo dos processos 

// Alvamar Costa deixa Ibama após debate no NOVO RN 

NEY DOUGLAS / NOVO

Um dia após emitir 
carta classifi cando 
como “desrespeito-

sa” a  declaração do governa-
dor Robinson Faria (PSD) so-
bre o Ibama, Alvamar Costa 
de Queiroz foi exonerado da 
superintendência do órgão 
pela ministra do Meio Am-
biente, Izabela Teixeira. Em 
seu lugar foi nomeado o ex-
-superintendente da CBTU 
no Estado, o engenheiro João 
Maria Cavalcanti. O detalhe 
é que o novo superintenden-
te do órgão ambiental foi exo-
nerado de cargo semelhante 
na CBTU, em outubro, após o 
posto ser dado – pelo Minis-
tério das Cidades – ao grupo 
político do governador e de 
seu fi lho, o deputado federal 
Fábio faria (PSD). 

Essa mudança inclusive 
foi um dos motivos alegados 
por aliados da senadora Fáti-
ma Bezerra (PT) para A deci-
são de entregar cargos indica-
dos por ela dentro do gover-
no estadual. Nem o governo, 
nem Fátima, nem o PT dizem 
que se tratou de rompimen-
to. João Maria Cavalcanti as-
sume com a missão de fazer 
com que o Ibama e os setores 
produtivos do estado voltem 
a dialogar, algo que segundo 
empresários e políticos poti-
guares não ocorria mais sob o 
comando de Alvamar Costa. 

O último capítulo da saga 
envolvendo o agora ex-supe-
rintendente começou terça-
-feira (15), quando o gover-
nador Robinson Faria parti-
cipou do evento NOVO RN 
–  promovido pelo NOVO – 
e que discutiu a questão dos 
licenciamentos e da falta de 
agilidade e diálogo para ob-
tenção de licenças para em-
preendimentos. Na ocasião, 
o governador deixou cla-
ro que não estava pedindo 
que a lei fosse descumprida 
nem para ser colocado aci-
ma da legislação, mas que 
o Rio Grande do Norte esta-
va sendo prejudicado. E que 
era possível verifi car que as 
mesmas situações em ou-
tros estados tinham trata-
mento diferenciado aqui. 

“O Ibama está prejudi-
cando a economia do estado. 
Atrapalhando o desenvolvi-
mento, na contramão do que 
o governo (estadual) vem fa-
zendo”, afi rmou para uma 
plateia de cerca de 50 pes-
soas. Em entrevista concedi-
da após sua palestra, ele de-
talhou seu posicionamento, 
explicando que não defendia 
a falta de fi scalização, mas 
que – na sua opinião – os ór-
gãos não tinham direito de 
atrapalhar o desenvolvimen-
to por questões ideológicas. 
Ele relatou ter ouvido inclusi-
ve que representante do Iba-
ma havia “comemorado”, em 
entrevista, o fato de ter impe-
dido a construção de 12 ho-
téis na costa potiguar. 

Na opinião de Robin-
son Faria, não havia nesse 
fato motivo para comemora-
ção porque cada empreen-
dimento fechado represen-
ta empregos a menos dentro 
do Estado. “Ninguém quer 
causar dano ambiental. Não 
estou acima da lei, não que-
ro infringi-la e não peço isso. 

Mas se você olhar a costa do 
Brasil inteiro, muitos proje-
tos iguais aos aprovados nos 
outros estados foram nega-
dos aqui. Há um tratamento 
diferente da parte da lei am-
biental federal”, declarou o 
governador. 

POSIÇÃO
Ainda no NOVO RN, o 

presidente do Sinduscon, 
Arnaldo Gaspar, defendeu a 
união dos agentes produti-
vos na busca de resoluções 
para o problema. “Não é pos-
sível que uma minoria or-
ganizada mande na vonta-
de de uma sociedade intei-
ra”, defendeu. Ele citou, por 
exemplo, o caso da Via Cos-
teira, que foi criada para de-
senvolver o turismo do es-
tado, através da instalação 
de hotéis, mas há vários 
anos tem novas construções 
embargadas. 

“Nós precisamos cons-
truir mais 12 ou 14 hotéis. 
Criar mecanismos para que 
as pessoas não usem os ter-
renos de forma especulativa, 
mas use de acordo com a ra-
zão social da época da cria-
ção. Com isso, governador, 
nós iríamos destravar o lito-
ral da Redinha até São Mi-
guel do Gostoso”, defendeu. 

O diretor-geral do Institu-
to de Desenvolvimento Eco-
nômico e Meio Ambiente 
(Idema), Rondinelli Olivei-
ra explicou o caso do hotel 
BRA, que está há vários anos 
com a construção paralisa-
da, é um exemplo emblemá-
tico. Ele disse que após ter 
sido embargada a obra, to-
dos os órgãos ambientais se 
reuniram para tentar resol-
ver a situação e somente o 
Ibama foi contrário, defen-
dendo a demolição do que já 
fora construído. O caso con-
tinua na Justiça

Também participando do 
evento, o suplente de senador 
e presidente do Centro de Es-
tratégias e m Recursos Natu-
rais e Energia (Cerne), Jean-
-Paul Prates (PT),  se pronti-
fi cou a ajudar na intermedia-
ção a nível federal e abrir um 
diálogo entre o órgão e os en-
tes estaduais. O governador 
reforçou que, sendo necessá-
rio, iria a Brasília para conse-
guir uma solução.  

CARTA
Na quarta-feira (16), o 

NOVO procurou a superin-
tendência do Ibama e pro-
pôs uma entrevista com Al-
vamar Costa. A assessoria 
de imprensa do órgão infor-
mou que a entrevista não se-
ria concedida e optou por 
emitir nota. No texto, foi de-
clarado: “O Ibama RN con-
sidera desrespeitosas as ale-
gações de que o órgão e seus 
servidores prejudicam o de-
senvolvimento do estado”. 

E ainda: “Apenas a má-fé 
e os interesses escusos po-
dem ser invocados para fa-
zer uma instituição federal 
sair dos rumos da legalida-
de e agir favorecendo seg-
mentos da sociedade. Nosso 
papel não é nem nunca será 
esse. O que pauta o Ibama 
RN é a lei. E é em nome dela 
que esta superintendência e 
seus servidores agem”. On-
tem (17), Alvamar Costa foi 
exonerado. 

// Ambiente

 Alvamar Costa é 
exonerado do Ibama
Everton Dantas
Do NOVO
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Desde a sua primeira ma-
nifestação, provavelmente 
no reinado do faraó Ramsés 
II (1187 – 1156 a.c.), quando 
os trabalhadores não escra-
vos decidiram cruzar os bra-
ços por causa das más condi-
ções de trabalho e falta de pa-
gamento (sobretudo comida e 
vestuário), que não se conhe-
ce na história do instituto da 
greve nada tão absurdo como 
aconteceu em Natal na tarde 
noite de quarta-feira, quando 
os funcionários do Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia 
decidiram não receber cadá-
veres que, pela legislação, só 
podem ser sepultados depois 
de periciados por servidores 
daquela repartição pública.

O uso de cadáveres com 
instrumento de chantagem foi 
assumido e cantado - em alto 
e bom  som  - por manifestan-
tes em frente a sede do ITEP, 
no bairro da Ribeira, onde co-
meçaram a chegar cadáve-
res transportados em veículos 
das empresas funerárias:

-  Cadáveres na Rua / 
Governador, a culpa é 
sua!

Esse grito de guerra foi re-
petido enquanto familiares 
choravam seus mortos e de-
monstravam seu desespero 
pelo sofrimento em dose du-
pla, sem conseguir sensibili-
zar os servidores públicos que 
haviam escolhido o caminho 
da barbárie.

No Direito Romano não 
existiu o reconhecimento ao 
Direito de Greve, que não foi 
admitido pelo Código de Na-
poleão, só sendo aceito no Es-
tado Liberal e caracterizado 
como Direito no Estado De-
mocrático. Antes de reconhe-
cido como Direito, passou a 
ser admitido na Itália, no fi -
nal do Século IXX. No Bra-
sil, a tão decantada CLT, edi-
tada por Getúlio Vargas em 
1943 previa, diversas penali-
zações aos obreiros que parali-

sassem os serviços sem autori-
zação do Tribunal Trabalhista. 
Foi a Constituição de 1946 que 
superou a fase restritiva, mas 
continuou impondo restrições.

A Constituição de 1988 – a 
Constituição Cidadã – a mais 
liberal de nossa história man-
teve punição dos grevistas que 
abusarem do direito de greve. 
Entende-se por abuso do di-
reito todo ato que seja exerci-
tado em desacordo com a lei, 
“desde que não seja pratica-
da em legítima defesa ou em 
exercício regular de direito”. 
Uma recente decisão do Su-
premo Tribunal Federal, em 
outubro de 2007, decidiu que 
a Greve do Setor Privado seria 
aplicada ao setor público “na-
quilo que couber”, enquanto o 
Legislativo não regulamenta 
a matéria. No caso presente é 

difícil enquadrar similaridade
com serviços de estado, como
é o caso da perícia em cadáve-
res antes do sepultamento. 

Muitos discutem a situa-
ção dos funcionários públi-
cos, em geral, a terem direi-
tos muito acima do trabalha-
dor comum (aquele que só
paga impostos), e o maior sin-
dicalista da história do Brasil,
Luiz Inácio Lula da Silva, che-
gou a afi rmar que “greve sem
desconto de salário não é gre-
ve. É férias”. 

Sem esquecer que,  no caso
presente, eles tenham usado o
direito de greve para impedir
o direito universal das pesso-
as sepultarem os seus mortos.
Em tempo: - Não se observou
qualquer movimentação do
sempre atento e zeloso Minis-
tério Público do Trabalho para
denunciar esse crime pratica-
do contra a população em ge-
ral. Mesmo com a conclusão
da greve (em razão da pés-
sima repercussão), uma vez
que depois dos excessos prati-
cados o fi m da greve não pode
anistiar os responsáveis por
eventuais crimes cometidos.

Natal universitário
A Universidade Federal 
promove na manhã de hoje, 
no Auditório da Reitoria, 
um Ato Ecumênico de 
Confraternização Natalina, 
que será concelebrado 
pelo cônego José Mário 
de Medeiros e pelo pastor 
Francisco Jean Carlos da Silva. 

Justa homenagem
A Assembléia Legislativa, 
por proposição da sua Mesa 
Diretora, decidiu homenagear 
o jornalista Luciano Herbert, 
recentemente falecido, 
dando o seu nome à Sala de 
Redação de sua Assessoria de 
Imprensa, onde ele atuou por 
muitos anos. A solenidade 
de aposição da placa está 
marcada para às 9 hs de hoje.

Segredo de Justiça
Qual o fato, que está em 
“segredo de Justiça”, que levou 
a Juíza da 1ª Vara Criminal 
de São Bernardo do Campo 
a deixar, na manhã de ontem, 
93% dos usuários da Internet 
a fi car sem o WahatsApp, 
uma de suas principais 
ferramentas? No estado 
democrático de direito não 
cabe uma decisão dessa 
magnitude sem se saber por 
quê.

Escola radiofônica

O fundamento das escolas 
radiofônicas renasce na 
Universidade Federal, 
no programa “O uso do 
sistema FM no ambiente 
escolar”, que está permitindo 
ao Departamento de 
Fonoaudiologia desenvolver 
um curso à distância 
para professores da Rede 
de Atenção Básica e 
Especializada às Pessoas 
com Defi ciência Auditiva, 
estreitando os laços entre as 
redes de Educação e Saúde 
envolvidas em todas as etapas.

Festa legislativa
Comemorando os seus 
180 anos, a Assembléia 
Legislativa vai homenagear, 
na manhã de hoje, numa 
sessão solene,13 dos seus 
ex-presidentes que serão 

agraciados com a Medalha 
do Mérito Legislativo. Outras 
cinco personalidades serão 
distinguidas com a Medalha 
do Mérito Cultural.

Última declaração
Em razão de problemas no 
seu Sistema de Informação, o 
IDIARN transferiu para o dia 
de hoje o encerramento do 
prazo para recebimento das 
declarações dos rebanhos, 
indispensável para a 
circulação dos rebanhos ou 
acesso as linhas de crédito 
dos bancos ofi ciais.

Tempo de reforma
O governador Robinson 
Faria vai entrar o ano novo 
de móveis novos no seu 
ambiente de trabalho em 
Brasília. O Governo do Estado 
fi rmou contrato, no valor 
de R$ 201.676,00, com a 
empresa Alberfl ex Indústria 
de Móveis Ltda. Para 
fornecimento de mobiliário 
do Escritório do RN na 

Capital Federal, inclusive a 
“Sala do Governador”.

Futebol internacional
O campo de futebol do 
Campus Central da UFRN, 
que já havia recebido as 
seleções do Uruguai, Estados 
Unidos, Camarões e Grécia, 
na última Copa do Mundo, 
acrescenta as seleções 
femininas do México e 
Canadá no Torneio que se 
realiza em Natal e terá sua 
fi nal neste domingo.

Novo canal
A TV Assembléia amplia o 
seu raio de ação, passando – 
a partir de hoje – a cobrir o 
universo dos assinantes da 
operadora NET, que chega a 
55 mil domicílios no RN. Será 
captada no canal 16 da NET.

Mais energia
A Voltalia Energia do Brasil 
colocou em operação 29 
geradores (de um total de 
31), do “complexo Vemcruz”, 
no município de Serra do 
Mel. O grupo já tem dois 
outros parques funcionando 
no RN, nos municípios de 
Areia Branca e São Miguel 
do Gostoso, enquanto 
desenvolve outros três em 
Areia Branca e Serra do Mel.

Greve contra a população

• O número de explosões a caixas 

de banco no RN, este ano, já havia 

batido a marca de 76 na última 

quarta-feira. Mais de um por semana.

• A Secretaria da Tributação 

publicou, ontem, a pauta para efeito 

de tributação de 3263 marcas de 

cerveja.

• O Sindipostos entrega, hoje, 10 

toneladas de alimentos a d. Jaime 

Vieira da Rocha para atender a 

instituições de caridade.

• Paulo Macedo realiza hoje, na 

sede da Academia de Letras, a 

divulgação de Líderes Iluminados e 

Mulheres de Valor.

• A Escola de Música da UFRN 

realiza, hoje, o recital de música 

autoral “Doce Indefi nição”

• Completa 45 anos, hoje, da 

federalização da Universidade do 

RN e sua Faculdade de Direito.

• Hoje, no Museu Câmara Cascudo, 

tem o “KnowUp”, uma discussão 

sobre empreendedorismo feita por 

estudantes universitários.

• Abertos dois créditos 

suplementares que somam R$ 66 

milhões amortização dos encargos 

fi nanceiros das dívidas do governo 

do Estado.

• Hoje é o Dia do Museólogo.

ZUM  ZUM  ZUM

O mercado eólico

Novos tempos

Ao registrar as difi culdades enfrentadas no Rio Grande 
do Norte para contratar serviços e fornecedores, as empresas 
que atuam no ramo eólico acabaram por apontar, por outro 
lado, um mercado em potencial com demanda para excelen-
tes negócios. É o que se depreende da leitura dos dados reu-
nidos no Guia do Setor Eólico, lançado anteontem.

As empresas que atuam no setor eólico dizem que vêm 
sendo obrigadas a contratar fornecedores de fora do RN para 
fazer, por exemplo, o trabalho de manutenção dos parques. É 
boa hora para que os empresários locais procurem, com co-
ragem, vencer a crise. Evidente que não é tão simples como 
parece, em razão dos atropelos na economia, mas são, sim, 
oportunidades. 

Primeiro estado do país em potência instalada de ener-
gia através dos ventos, seguido de Bahia, Rio Grande do Sul 
e Ceará, o RN tem agora dois gargalos, o das linhas de trans-
missão, que, segundo os empresários, vêm sendo instaladas, 
e a falta de empresas especializadas na prestação de serviços 
para as eólicas.

O guia indica que as barreiras locais vão desde a falta de 
qualidade no fornecimento de refeições a alojamentos, mas 
incluem ainda o fornecimento de materiais de construção, 
em especial o cimento, e oferta de mão de obra qualifi cada.

O guia identifi ca ainda oportunidades para micro e peque-
nos empresários. Também analisa as tendências de negócios 
no setor, que gera empregos da prospecção à fase de operação.

Apesar do esforço de entidades como Fiern, Sebrae, CT-
-Gás e Banco do Nordeste, que elaboraram o estudo, é preci-
so que as empresas ligadas a este mercado procurem conhe-
cê-lo de forma mais profunda. Em geral, o setor eólico é as-
sociado apenas à presença dos aerogeradores, que chamam 
bastante a atenção, mas é um segmento que, ao contrário, do 
que parece, tem a capacidade de encadear várias áreas.

Tem-se, portanto, a constatação de que o RN está perden-
do oportunidades, que estão indo para os estados vizinhos, 
mas tem-se também a perspectiva de, reconhecidas as difi -
culdades, recuperar o tempo perdido e abrir este mercado 
para os potiguares. É o desafi o.

Muito provavelmente empresários destes segmentos 
desconheciam as demandas do setor eólico. Sabedores, tal-
vez possam redirecionar ou impulsar seus negócios a fi m de 
atender este mercado.

De todo modo, este é um exemplo de como o estado ain-
da precisa avançar no sentido de fazer correr no mesmo rit-
mo, lado a lado, junto com os grandes projetos aquelas áreas 
associadas a eles. Nunca é tarde para corrigir.

A eleição de Judas Tadeu para a presidência do ABC, con-
solidada no início da semana em votação inédita realizada 
no Frasqueirão, representa bem, sem questionamento al-
gum, a vontade da maior parte da torcida abecedista, não 
apenas aqueles que tiveram direito a voto - a saber, os sócios 
em dia com suas obrigações. Era necessário mudar. 

 Confesso até que, pela estrutura de campanha montada 
pela situação, considerei por algum instante a possibilidade 
de uma vitória de Fabiano Teixeira, embora fosse nítida a pre-
ferência pelo nome de Judas entre os torcedores (por “torce-
dores” entenda-se o cidadão que é contribuinte regular, vai 
ao estádio, acompanha a rotina do clube, etc). 

 Mas prevaleceu a vontade da maioria, como manda a de-
mocracia. O fato é que, agora, Judas precisa honrar o voto de 
confi ança que lhe foi dado. É bom lembrar que um dia, assim 
como Rubens, ele também fora criticado e teve sua cabeça 
pedida pela torcida, a mesma que hoje o recebe de volta de 
braços abertos.  É  preciso pé no chão.  

Honrar o voto, então, signifi ca abandonar velhas práticas 
que têm virado cultura na Rota do Sol. A primeira delas é a to-
tal dependência que o clube passou a ter de certos empresá-
rios – chamados de “parceiros” – que têm poder de mandar e 
desmandar dentro e fora de campo. 

Sem entrar no mérito do benefício de sua presença ali, 
um nome como Alex Fabiano, por exemplo, tem tido mais 
força nas horas de decisão do que o de um diretor de futebol. 
Prova disso é que o ABC demitiu vários profi ssionais contra-
tados durante o ano de 2015, mas não conseguiu fugir da in-
fl uência do alagoano. 

Vale lembrar que o torcedor que elegeu Judas não o fez 
apenas por causa de seu passado no clube, mas sim com a 
esperança de ver sepultada a parte que foi ruim da gestão Ru-
bens Guilherme. Portanto, não basta ser como antes. 

 É fundamental que o novo (velho) presidente, agora com 
a vantagem de ter assistido em posição confortável a uma 
aula do que fazer e do que não fazer,  promova mudanças 
igualmente substanciais e simples: limitar o poder de ação 
desses empresários, se preocupar em evitar novas ações na 
Justiça do Trabalho e dar mais atenção ao torcedor, verdadei-
ro “dono” e fi nanciador do clube.

Judas precisa forjar um novo perfi l de gestor para si, fa-
zendo uma espécie de fusão de sua incondicional dedicação 
histórica ao ABC com o perfi l mais atual de gestor de futebol, 
aquele que trata o clube como uma grande empresa que tem 
um produto a vender para uma rede de clientes predispos-
tos a comprá-lo. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO SOBRE A 
PERDA DO GRAU DE INVESTIMENTO DO 
BRASIL PELA AGÊNCIA FITCH.

Em doze meses de governo 
desastrado perdemos o que 
levamos uma década inteira 
para conseguir”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Veja, Senhor Redator, o 
quanto pode ser penoso este 
ofício de cronista. Não bas-
tasse essa vida exposta a to-
das as intempéries da malda-
de humana, há de se enfrentar 
uma desconfi ança das mulhe-
res que, vítimas da malícia dos 
homens, a eles tudo atribuem, 
principalmente a arte da ma-
ledicência caída no pecado. 
Uma leitora, a quem a vaida-
de não pede seu nome expos-
to, escreve para dizer que é fal-
so o percentual de 74% das 
mulheres que hoje fazem sexo 
logo no primeiro encontro, 
sem a triste culpa.  

Afi rma convicta a minha 
arrebitada missivista que o 
sexo, logo no primeiro encon-
tro, pode ser verdade, mas atri-
buí-lo a 74%, ou seja, a 74 em 
cada 100 mulheres, seria revo-
gar o pudor que ainda cobre 
a fi na pele feminina. Guardo 
seu nome, mas discordo. Ora, 
que interesse, por acaso, do 
instituto C-date, tenha o senti-
do que tiver, de ferir a mulher 
nesse terceiro milênio de tan-
tos tabus demolidos? Háde 
ser verdade. Um pouco mais, 
um pouco menos, de acordo 
com o padrão cultural de cada 
região.

Ora, há um bom tempo 
que o risco da gravidez deixou 
de ser um problema do sexo. 
Hoje, e se há risco, é no pró-
prio sexo diante do vírus fatal 
da Aids. Protegidos, se desco-
nhecidos, ou por saudável se-
gurança, se parceiros, nada 
impede o sexo. O pudor, cas-
to e clerical, caiu de moda des-
de o século passado, há mais 
de quinze anos. Acrescente-
-se ao fi m do costume de fer-
ro, a pílula anticoncepcional 
que libertou a mulher e a azul 
que livrou o homem de falhar 
na pequena área. Eis ai o ter-
ceiro milênio. 

Depois, informo à dama 
que pressurosa e sôfrega que 
contestou a pesquisa divulga-
da nesta coluna, o sexo no pri-
meiro encontro, declararam 
elas, é muito mais excitante. O 
C-date atua hoje em 35 países 
da Europa e é acessado por 
15 milhões de usuários. Seus 
clientes, homens e mulhe-
res entre 30 e 50 anos, procu-
ram viver aventuras sem com-
promisso, de forma elegan-
te e segura. Não se trata, pois, 
de aventuras banais. No Bra-
sil a pesquisa foi feita on line 
entre 27 de outubro e 1º de 
novembro.

Claro que pesquisas por 
amostragem são estatistica-
mente vulneráveis às diferen-
ças fortes de idade, nível eco-
nômico e cultural. Mas, as dis-
torções são sempre observa-
das e monitoradas. E mesmo 
que possam fugir a certos pa-
drões, acabam revelando rea-
lidades que estão, muitas ve-
zes, postas sob o espesso car-
pete burguês que geralmen-
te esconde hábitos, manias e 
vícios de uma sociedade que 
prefere não se revelar intei-
ra. Às vezes, até, esconde seus 
maus costumes em nome do 
padrão social.

Isto posto, senhora dama, e 
tendo muito pouco ainda a di-
zer sobre a pesquisada C-da-
te, devo informar que há um 
contingente bravamente re-
sistente ao sexo à primeira vis-
ta. Das 1.238 mulheres ouvi-
das, 25,4%, ou seja, quase um 
quarto, só faz sexo depois de 
conhecer melhor o parceiro. 
Com uma desvantagem que 
é a mesma do sexo no primei-
ro encontro: não há garantia 
do bom desempenho dele ou 
dela. Ora, mas assim, de cama 
em cama, bem que é possível 
descobrir um Deus ou uma 
Deusa...

Sexo e sexo

“A mentira é mais útil à 
causa das esquerdas do 
que a verdade.”.
Reinaldo Azevedo

1 -BLOCÃO  
Seria erro admitir-se a alian-

ça do governador Robinson Fa-
ria com o bloco da ex-governa-
dora Rosalba Ciarlini, com a de-
sistência negociada da candi-
datura do prefeito de Mossoró, 
Francisco Jr. em 2016?

2 - PODE
Não ser tão impossível as-

sim, mesmo com a tese dos 
agripinistas quando insistem na 
reaproximação do senador José 
Agripino em nome do apoio 
que teria lhe dado durante sua 
batalha jurídica e eleitoral.

3 - MAS
É preciso não perder de vis-

ta que Rosalba, eleita prefeita, 
pode passar ao vice a Prefeitu-
ra de Mossoró, dentro de dois, 
e renunciar para disputar uma 
cadeira no Senado, ela que já 
foi senadora quatro anos.

4  - ALÉM
Do mais, e apesar de ter o 

prefeito atual, o governador Ro-
binson Faria não tem hoje base 
de apoio em Mossoró. Princi-
palmente depois que o prefei-
to levou a vaia dos milhares na 
procissão de Santa Luzia. 

PRÉDIO - A Justiça, em 
Brasília, julgou legal a compra 
do chamado edifício-mico do 
Ministério Público. Claro, o 
imóvel existe e é do MP. O que 
ninguém poderá concordar 
é com a razoabilidade de sua 
aquisição.  

ALIÁS - Uma instituição que 
cuida do patrimônio público 
precisa ser exemplar. Como 
não lhe é dado ter poder 
especulativo na aquisição de 
bens, deve ter todo cuidado 
ao fazê-lo. Em nome da sua 
própria imagem.

POR... - Falar em MP: o 
Tribunal de Justiça considerou 
matéria analisada e já julgada, 
o caráter opinativo do Colégio 
de Procuradores. Ou seja: tem 
o poder de opinar e não de 
deliberar como acionou na 
Justiça.

OU... - Seja: o procurador-
chefe, atualmente Rinaldo 
Reis, pode, sim, em nome da 
racionalização do serviço, 
propor ao Poder Legislativo a 
extinção de cargos e funções. 
E é bom que possa. É um bom 
exemplo.

GRANDEZA - Foi Bonita a 
decisão do juiz da 2ª Vara de 
Família da Zona Norte de 
Natal, Andreo Aleksandro 
Nobre Marques, garantindo, 
na certidão, os nomes do pai 
biológico e do pai afetivo de 
uma criança adotada.

GELO - A frieza do doutor 
Michel Temer é de gelar 
os arcos monumentais 
do Palácio do Planalto, a 
masmorra da presidente 
Dilma Rousseff . O PMDB é o 
Lobo Mau que espera a hora 
ideal de devorar a vovozinha.  

CONTISTA - Vem ai uma 
antologia reunindo 21 nomes 
compondo a seleção dos 
Novos Contistas Potiguares, 
tudo sob a coordenação de 
Th iago Jeff erson Galdino. É 
coisa para chegar às livrarias 
no começo de 2016.

ROMBO- Pode ser uma 
constatação desagradável, 
mas tendo um rombo de 
meio bilhão - o secretário 
Gustavo Nogueira declarou 
ser de R$ 525 milhões - é hora 
do governo cortar despesa 
com mais profundidade. 

FUTURO - A perspectiva é 
de um ano difícil e o governo 
precisa ser a referência da 
verdade: deve prestar contas, 
mas sem esse seu marketing 
feérico, como se o Rio Grande 
do Norte fosse uma ilha de 
prosperidade. 

ILUSÃO - O marketing do 
governo e da prefeitura 
passam um claro viés daquele 
ilusionismo que, passada a 
festa, cai o pano e a realidade, 
nua e crua, surge no palco. É 
bom evitar que a sociedade se 
sinta enganada.

ALIÁS - Está certo o secretário 
Gustavo Nogueira quando 
mantém sem subterfúgios 
a transparência das contas 
do governo. A sociedade 
precisa saber até para apoiar 
as decisões austeras que o 
governo vier a tomar.

AVISO - O ministro Henrique 
Alves está tranquilo. Como 
esteve quando levaram ao 
procurador Rodrigo Janot 
aquela primeira denúncia. 
Daí continuar à frente do 
Ministério do Turismo e 
aguardando as decisões.

PALCO

CAMARIM

Concentração da mente
Na Pedagogia Educacional da Seicho-No-Ie, existe um 

relato que nos informa ter havido uma melhora excepcio-
nal no aproveitamento em todos os alunos pertencentes a 
uma determinada classe do curso primário, onde é aplica-
do esse método de ensino, através de um sistema de con-
centração mental que consiste no seguinte: cerrar os olhos 
pelo período de cinco minutos sob a orientação do pro-
fessor. É importante observarmos que, quando uma crian-
ça atinge uma faixa etária entre sete e oito anos, neces-
sário se faz que ela se exercite diariamente, concentran-
do sua mente em determinado ponto, preferencialmente 
na grande Vida criadora do universo. Essa atitude é mui-
to mais importante do que ensinar o á-bê-cê às crianças.
Com esse procedimento elas se inclinarão a viver de acor-
do com a vontade do pai de nossa vida. Para o ser huma-
no, nada é mais importante do que viver conforme essa 
vontade. Da fi rmeza deste ato é que provêm a tranquilida-
de desejável e inabalável e todas as demais coisas boas da 
existência. Podemos citar ainda outros benefícios, decor-
rentes da concentração, pois, quando uma criança adqui-
re esse hábito, qual seja o de concentrar sua mente, existe 
uma diminuição gradativa da distração que lhe é sempre 
muito comum. Ela aprende, então, a concentrar atenção 
em todas as coisas que fi zer, passando a ter um excelente 
rendimento em qualquer atividade. Também a concentra-
ção, junto com o poder maravilhoso da palavra, pode aju-
dar muito no controle da circulação sanguínea nas ocasi-
ões em que se afi rma que “o sangue subiu à cabeça”. O mé-
todo orienta que se usando o poder da palavra pode-se di-
zer: “Sou o proprietário do meu corpo. Na condição de seu 
dono possuo autoridade para comandá-lo. Quando deter-
mino que meu sangue circule, ele não tem escolha senão 
circular imediatamente. Agora, desça, meu sangue! Des-
ça rapidamente! Minha circulação sanguínea se normali-
zou e já estou calmo”. Quando este método é praticado e é 
adquirida alguma prática, passamos a entender sua verda-
deira importância para nossa vida cotidiana.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Elogio
Gostaria de parabenizar a toda equipe dos novos Blo-

gs do portal, em especial a Sandro Gomes que escreve no 
Fora do Armário pela ousadia e talento. 

Parabéns
Janile Arruda
Via Facebok

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Humor e tecnologia 
O conjunto de fatos inusitados que a política tem ofe-

recido ao país causou no início constrangimento, depois 
revolta e tem sido tão rico em situações absurdas, mesmo 
nos atos previamente estudados, como na divulgação de 
cartas ou na encenação de sessões nos conselhos de ética, 
que talvez a melhor forma de encarar tudo isso seja mes-
mo através do humor. 

Não que o constrangimento e a revolta tenham dimi-
nuído, mas o humor parece mesmo a nova válvula de es-
cape - a melhor forma de chutar o pau da barraca, em que 
pesem as outras tentações.

Usar o humor para extravasar a revolta pode ser a al-
ternativa, já que a revolta pura e simples tem servido mais 
para reforçar a divisão do país entre azuis e encarnados 
do que propriamente gerar resultados práticos. O que não 
signifi ca, por outro lado, que não se deva reagir. 

Não custa lembrar que nos anos 70, em plena ditadura, 
havia mais humor – e humor crítico e  inteligente – do que 
se vê hoje, quando a busca pela graça se perde no desejo 
de atacar. O que havia de inteligência e sutileza no passa-
do sobra hoje de exagero, passeando entre o rude, o chu-
lo e o grosseiro. Regra geral tem sido assim, afora as boas 
novidades.

Nisso, de utilizar os episódios da política como combus-
tível do humor e, sobretudo, combustível para denunciar 
os dias pesados, os humoristas do passado faziam melhor.

Porém, não dispunham de instrumentos de tecnologia 
hoje à disposição. Estes, aí sim, têm estimulado a criativi-
dade. Quem acompanhou, por exemplo, a repercussão da 
carta de Temer a Dilma viu sobressair acima de todo o de-
bate político, que não foi pouco, a graça.

A criatividade na produção de vídeos ou montagens 
que se tornaram “memes” e viralizaram na internet foi 
impressionante. 

A carta de Temer foi usada em gifs (aquelas animações 
com montagens) como símbolo de “DRs”, as discussões de 
relacionamentos, e até interpretada genialmente pelo bo-
neco “Marcelinho”. Quem já viu, entenderá. Quem não viu 
corre lá no You Tube e busque “Marcelinho lê a carta de 
Temer” que entenderá logo.

Os episódios envolvendo o controvertido presidente 
da Câmara também resultaram em muita briga, inclusive 
dentro da Câmara dos Deputados, mas na grande rede o 
bom humor correu solto, com sacadas muito criativas.

Nestes tempos atuais, até o modelo de fazer humor é 
diferente. Cada vez mais o bom texto, ainda que engraça-
do, sobrevive à sombra desses recursos postos à disposi-
ção pela internet. Não é ruim. Isso é bom. E só confi rma 
como tudo, em todas as áreas, hoje sofre a interferência da 
tecnologia.

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Falta d’água
A leitora Jaqueline Barbosa, moradora do bairro Nossa Se-

nhora de Nazaré, relatou ao #NOVOWhats que desde sexta-
-feira estava faltando água por lá. Segundo ela, ontem à noite 
a água até chegou, mas imprópria para o consumo humano.

Falta d’água - 2
O Rafael Araújo também nos enviou essa foto pelo #NO-

VOWhats de um protesto dos moradores do bairro Bom Pas-
tor. A população reclama da falta de abastecimento de água 
no local. Como medida de emergência, muitas pessoas estão 
usando o carro dos Bombeiros para pegar água.

Iluminação natalina
O NOVO poderia pautar, por que, há poucos dias do Na-

tal, a avenida Prudente de Morais não foi decorada ainda, 
como nos anos anteriores, como nas av. Hermes da Fonseca, 
Salgado Filho, Eng. Roberto Freire, Campos Sales... O que diz 
o contrato, ou a empresa vencedora da licitação, vai ganhar, 
sem realizar o serviço? Uma boa pauta, afi nal foram investi-
do na decoração, quase R$ 4,5 milhões. 
José Alves
Via NOVOWhats

Faz muitos anos que ten-
to me adaptar, mas não posso 
defi nir a internet. Sequer con-
sigo entender o tamanho da 
sua força. Fonte inesgotável de 
pesquisa, poderia ser classifi -
cada de universo paralelo por 
abrigar toda a natureza fan-
tasiosa que as pessoas criam 
nos canais sociais. É tão símile 
ao real que estamos todos ali e 
usamos a ferramenta para cur-
tir, compartilhar, cobrar e, mui-
tas vezes, escrachar. Foi esse 
o canal usado por uma estilis-
ta venezuelana para acusar a 
Chanel de plágio. E ela conse-
guiu, seu post virou o escânda-
lo da semana e poderia se tor-
nar uma das maiores mácu-
las na história da grife fundada 
por Coco Chanel. Poderia. 

 Mati Ventrillon vive hoje 
na Escócia, onde cria as peças 
para sua marca homônima. 
Foi lá que ela recebeu a visita 
de integrantes da equipe de es-
tilo da Chanel. Os gajos faziam, 
como de resto acontece com 
todas as marcas, uma pesqui-
sa de referências que pode-
riam ser usadas nas próximas 
coleções. Compraram alguns 
jérseis com desenho e pontos 
muito característicos de Fair 
Isle. E a moça, conhecida ape-
nas regionalmente até poucos 
dias atrás, fi cou cabreira.

No dia primeiro de dezem-
bro passado a Chanel desfi -
lou sua nova coleção masculi-
na em Roma e, tcharam!, havia 
um modelo igualzinho ao de  
Mati Ventrillon. Ela correu para 
a internet, publicou uma co-
mentário em seu facebook, re-
clamando o reconhecimento 
da autenticidade do desenho. 
Ganhou os holofotes e, dias 
depois, o pedido de descul-
pas da maison francesa. Atra-
vés de comunicado a Chanel 
disse que “a empresa enfatiza 
que é extremamente vigilante 
no respeito à criatividade, seja 
nossa ou dos outros” e que vai, 
a partir de agora, creditar nas 
etiquetas das peças inspiradas 
na marca escocesa os dizeres: “ 
Mati Ventrillon Designs”.

Pesquisas de campo são 
feitas comumente em todos os 
lugares do mundo. Na Europa 
e aqui em Natal. A Toli, marca 
nascida e criada em solo poti-
guar, embora nas última cole-

ções tenha se limitado a inves-
tigações online, já mandou sua 
equipe muitas vezes à Londres 
e Madri. Não quero aqui entrar 
no mérito do negócio ou cri-
se econômica, só dizer que, 
quando o orçamento permite, 
investir nesse tipo de pesquisa 
é extremamente interessante.

Funciona assim: os esti-
listas vão com algum dinhei-
ro no bolso, compram peças 
e, normalmente, são discretos 
na hora de absorver algo. Fi-
cam com o desenho de uma 
roupa, o material de outra, a 
estampa de uma terceira, além 
de colocar elementos do DNA 
da marca para qual trabalham. 
A isso dá-se o nome de inspi-
ração. Cópia é outra coisa, em-
bora esse crime seja muito co-
mum no meio da moda. Há 
até quem faça, de forma au-
têntica, piada e slogan das fal-
sifi cações. Vide o case das Ha-
vaianas ao produzir chinelo de 
borracha e dizer que você só 
deve aceitar as legítimas. 

Na época em que comecei 
a estudar jornalismo, mais de 
15 anos atrás, já cantavam a 
pedra do fi m da era do jornal 
e do rádio. Estreei na profi s-
são em uma redação de tevê 
e nunca consegui me desven-
cilhar do vídeo, mas, como 
comunicador, tenho profun-
do prazer em folhear um jor-
nal, sentir o cheiro da tinta no 
papel couchê de uma revista 
bem acabada. Sou adepto do 
digital, claro, mas os tablets e 
smartphones também só con-
seguem ser sensoriais até cer-
to ponto, não tem o mesmo to-
que na pele, não despertam o 
olfato nem todas as minhas 
emoções. Os dois modelos co-
existem, como num plano real 
e no universo paralelo que ve-
nho citando desde o início. 

Quando evoco o para-
lelo nesse texto, quero falar 
de velocidade. Da mutação 
numa escala nada real. Nem 
tudo muda tão rapidamente, 
mas, nas redes sociais, vimos 
como um trovão o sustenido 
ser transformado e passar a 
se chamar hashtag, por obra e 
graça do instagram e do twit-
ter. Corro o risco de parecer 
arcaico, mas acredito que o 
meio termo seja mais interes-
sante em quase todos os as-

pectos da vida. Por aqui, con-
tinuo viajando para conhe-
cer de perto algumas tendên-
cias e, noutros momentos, uso 
o computador para fazer pes-
quisas. É minha forma de ter 
coerência: pequenas doses, cá 
e, de quando em vez, lá.

Uma turma de comunica-
ção de outra linhagem, do ma-
rketing, é mais esperta em vá-
rios aspectos e também sabe 
dar nomes difíceis para disfar-
çar coisas simples. Fazer o pa-
pel fi ctício de um cliente ob-
servador e levar o conheci-
mento sobre um processo ou 
produto é característica do 
que se descreve como bench-
marking. Grandes empresas 
fazem isso: extraem dos con-
correntes as melhores ideias e 
implantam nos seus negócios 
com algumas melhorias cha-
madas de diferenciais compe-
titivos. Não vale copiar desca-
radamente. Legítimo é aper-
feiçoar algo usando seus pró-
prios métodos.

Nós, pessoas comuns e 
sem contato direto com a re-
aleza, por vezes acredita-
mos que apenas os peque-
nos olham para os grandes e 
se projetam, embora os exem-
plos de que o inverso também 
acontece estejam cada vez 
mais próximos, catapultados 
para a tela dos nossos comu-
tadores conectados com re-
des Wi-Fi. Chutamos a 25 de 
março como macumba, qua-
se convencidos de que toda 
a falsifi cação está pela região 
do centro de São Paulo. Por lá 
parece que geral é #fake, com 
hashtag e tudo, como na inter-
net poluída por fotos com mui-
to fi ltro e contrastes excessivos.   

Bolacha, o funcionário de 
um hotel em que me hospedei 
dia desses, pegou minha mala 

Caso Chanel: entre o plágio e a inspiração

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

#OlharNovo
Gosta de fotografar? O Olhar Novo é voltado para 

você leitor que quer ver fotos feitas por você aqui nas 
páginas do NOVO. Para participar é fácil, basta enviar 

suas fotos via #NOVOWhats (9113-3526) e pronto.  

No Extra-ordinário você 

encontra uma galeria de fotos 

que pode inspirar o look da 

noite de Natal. Inspirar, ok? 

Não copie a produção inteira. 

Acesse: cricofelix.com

NO PORTAL

Imagem publicada por Mati 
Vetrillon no facebook. Na 
montagem, à esquerda está a foto 
do jérsei criado por ela, e, ao lado, 
a cópia desfi lada pela Chanel

na hora do check-out e um 
chapéu que estava perto, sobre 
a cama. Vivo saindo de casa de 
chapéu pra me proteger do sol 
que faz por essas bandas, mas 
estávamos em um ambiente 
de praia e achei que era nor-
mal ele comentar sobre. Papo 
vai e papo vem e o cara falou: 
“Esse é um chapéu Panamá 
legítimo! Eu aprendi que essa 
marca redondinha que existe 
no topo é característica, só os 
de lá têm”. E ele está certo.

Filho de Goianinha, Bola-
cha é um caboclo moderno. 
Trabalha em um resort, tem o 
corpo tatuado, não perdeu o 
sotaque, mas fala de forma glo-
balizada e muito autêntica, até 
mesmo quando introduz um 
termo gringo no meio da frase, 
no melhor estilo escancarado 
pela atriz Eva Vilma na novela 
A Indomada, na qual cunhou 
o bordão “Oxente, mygod!” 
E do jeito que ele reconhece 
uma falsifi cação, muitos ou-
tros também conseguem, para 
obra e desgraça de quem com-
prou aquela bolsa Louis Vuit-
ton em algum coreano, pagan-
do inclusive um pouco mais 
caro por se tratar de uma có-
pia de “primeira linha”.  

Enfi m, gastei meu latim 
pra dizer, entre outras coi-
sas, que nem mesmo a Cha-
nel passa incólume pela crise 
de ideias e a falta de recato em 
roubar as de outros, mas pou-
cas empresas como ela tem 
o colhão de assumir os erros, 
pedir desculpas e tentar corri-
gir. Que nos sirva de lição des-
de já, inclusive na hora de es-
colher a produção para o jan-
tar de Natal ou a noite de ré-
veillon. Nada da batida camisa 
vermelha para o primeiro e 
do look total white para a vira-
da, ok? Há milhares de formas 
criativas de se destacar. 
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O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, terminou o encontro dizendo  não participará 
da próxima reunião do colegiado; Nelson Barbosa é seu provável substituto

Levy encerra reunião do 
CMN em tom melancólico

Barbosa fala em “novo 
ciclo de desenvolvimento”

FOTOS: JANE DE ARAÚJO

Dólar $ Comercial:  3,889 Ibovespa: +0,55% 45.261,48

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,204

O presidente do Ban-
co Central, Alexandre 
Tombini, voltou a in-

sistir na tese que a instituição 
passou a usar desde que pro-
pagou que a convergência da 
infl ação se daria em 2017 de 
que haverá uma desinfl ação 
importante no ano que vem, 
que ajudará o trabalho da au-
toridade monetária. “A desin-
fl ação em 2016 será necessá-
ria para o cumprimento do re-
gime”, afi rmou durante café da 
manhã nesta quinta-feira, 17, 
com jornalistas, na sede do BC

Mais do que isso, segun-
do Tombini, essa desinfl ação 
será positiva para a economia 
brasileira à medida que have-
rá maior proteção da renda dos 
trabalhadores e um alargamen-
to do horizonte de planejamen-
to, que será fundamental para 
as empresas e as famílias. “Esta-
mos num momento de aperto 
da política monetária”, disse. 

Tombini iniciou seu discur-
so de fi nal de ano, lembrando 
que o fi m de 2015 chegou com 
complexidades na área polí-
tica. “Não é minha praia, mas 
certamente complicação polí-
tica impactou ajustes macro-
econômicos”, disse. Segundo 
ele, o Brasil passa por três ajus-
tes: fi scal, monetário e do setor 
externo. Na avaliação do presi-
dente, o País tem tido progres-
so rápido no ajuste externo. 

Citando números recen-
tes da economia, lembrou que 
a projeção do défi cit em con-
ta corrente do Banco Central 
para este ano está US$ 40 bi-
lhões menor do que o regis-
trado em 2014 e que isso re-
fl ete o atual estado da econo-
mia e a mudança de preços 
relativos, que tem aumenta-
do a competitividade dos pro-
dutos brasileiros. Ele também 
citou a redução do Custo Uni-
tário do Trabalho medido em 

dólar. Tombini voltou a dizer 
que pela primeira vez em 10 
anos o setor externo apresen-
tará contribuição líquida po-
sitiva para o Produto Interno 
Bruto (PIB).

O presidente do BC disse 
que apresentará as projeções 
de infl ação atualizadas pela 
instituição no próximo dia 
23, quando será apresentado 
o Relatório Trimestral de In-
fl ação. Ele ressaltou também 
que houve avanços importan-
tes na área monetária Salien-
tou que além da alta de 18% 
dos preços administrados este 
ano, a infl ação também incor-
porou a alta superior a 30% do 
câmbio. “Tivemos uma sequ-
ência de choques de custos e o 
choque de preços relativos fez 
a infl ação chegar onde está”, 
disse, salientando que esses 
itens ajudaram as previsões 
da Focus a chegarem a 10,61% 
esta semana. 

// Preços

Banco Central prevê ‘importante 
desinfl ação’ em 2016

O 
ministro da Fa-
zenda, Joaquim 
Levy, encerrou 
ontem à tarde 
sua participação 

na reunião do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) suge-
rindo que pode sair do gover-
no. Segundo fonte ouvida pelo 
Broadcast, serviço de notícias 
em tempo real da Agência Es-
tado, Levy falou aos partici-
pantes da reunião que não es-
tará no próximo encontro do 
colegiado, previsto para 21 de 
janeiro. O CMN se reúne ha-
bitualmente na última quin-
ta-feira de cada mês. “Foi uma 
declaração singela”, relatou a 
fonte.

Depois da mudança da 
meta fi scal para 2016, que o 
governo havia fi xado em 0,7% 
do PIB, aumentaram os ru-
mores de que estaria próxi-
ma a saída de Levy do gover-
no. A interlocutores da Comis-
são Mista de Orçamento, o mi-
nistro havia condicionado sua 
permanência na equipe de 
Dilma Rousseff  à manutenção 
da meta. “Se zerarem a meta, 
estou fora”, disse o ministro.

O governo não zerou a 
meta. À última hora, enviou ao 
Congresso uma mensagem re-
duzindo para 0,5% do PIB, mas 
sem os abatimentos aos pro-
gramas sociais, como queria 
Levy. Parte da equipe técnica 
da Fazenda está sendo desarti-
culada, o que eleva a tensão no 
ministério. O secretário do Te-
souro Nacional, Marcelo Sain-
tive, já disse que só permanece 
no cargo até janeiro.

O CMN é o órgão superior 
do sistema fi nanceiro brasilei-
ro e é responsável por formu-
lar a política da moeda e do 
crédito. Atualmente, o conse-
lho é composto pelos minis-
tros da Fazenda e do Planeja-
mento, e o presidente do Ban-
co Central.

As reuniões do CMN são 
mensais e as decisões são re-
gulamentadas por meio de re-
soluções divulgadas no Diá-
rio Ofi cial da União e na pá-
gina de normativos do Banco 
Central.

O mais provável substituto 
de Levy, segundo interlocuto-
res do governo e analistas de 
mercado, será o atual minis-

tro do Planejamento, Nelson 
Barbosa.

Em defesa dos investimen-
tos e visando a retomada do 
crescimento econômico, Nel-
son Barbosa, afi rmou nes-
ta quinta-feira, 17, que “não é 
cortando investimento que a 
economia brasileira vai se re-
cuperar”. Segundo o ministro, 
a intenção do governo é esta-
bilizar o valor do investimento 

no ano que vem num volume 
próximo ao de 2015.

O ministro se colocou dis-
posto a trabalhar com a nova 
meta fi scal aprovada e disse 
que o esforço agora é para re-
cuperar o investimento priva-
do. “É preciso estabilizar o ní-
vel de atividade para ter um 
processo de recuperação fi s-
cal mais rápido”, frisou.

Entre os investimentos que 

estão na mira do governo, o mi-
nistro lembrou dos programas 
de telecomunicação e de con-
cessão e destacou a necessida-
de de reavaliar o gasto público. 
“Através de programas de con-
cessão, planejamento aumen-
tar recursos do setor privado. 
Mesmo numa fase com redu-
ção do nível de atividade, tem 
muita oportunidade”.

Na avaliação de Barbosa, 

o governo precisa usar o siste-
ma de metas não apenas para 
o resultado fi scal, mas tam-
bém para o volume de despe-
sas. Segundo ele, essa combi-
nação pode trazer bons resul-
tados para o País. “O caminho 
é combinar regras de resulta-
do primário com uma mar-
gem que absorve as fl utua-
ções macroeconômicas asso-
ciado a uma regra de despe-
sas”, afi rmou.

Bem-humorado, o minis-
tro afi rmou ainda que o maior 
desafi o do País hoje é o fi scal 
e classifi cou essa como uma 
“boa notícia”, pois só depen-
de do governo para resolvê-la. 
“Hoje, nosso maior desafi o é 
fi scal, e é uma boa notícia por-
que só depende da gente”, afi r-
mou antes de lembrar que “o 
tempo da política fi scal é mais 
demorado que a da cambial e 
monetária.

Com o esforço do gover-
no para reduzir o nível de des-
pesa, o ministro afi rmou que o 
País deverá fechar 2015 com o 
nível de despesa muito próxi-
mo ao programado pela equi-
pe econômica em maio.

O ministro reconheceu os 
momentos difíceis pelos quais 
passa a economia brasilei-
ra. “Estamos atravessando um 
momento em que a economia 
brasileira passa por vários ajus-
tes, estamos buscando cons-
truir as bases para um novo ci-
clo de desenvolvimento”, disse 
Lembrando da queda na arre-
cadação, Barbosa disse a que-
da do nível de atividade surpre-
endeu não só o governo quanto 
o mercado e o refl exo do movi-
mento foi uma queda na arre-
cadação federal. “O momento, 

temos o desafi o de estabilizar o 
nível de atividade econômica e 
precisamos estabilizar o inves-
timento”, reforçou o ministro.

Ainda no início de sua fala 
em evento no Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea), Barbosa agradeceu ao 
apoio dos parlamentares para 
a aprovação de medidas or-
çamentárias nos últimos dias 
como a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), que reduziu 
a meta fi scal, e a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), atém do 
Programa Plurianual (PPA).

// Condições de permanência de Levy praticamente se anularam após Dilma mudar meta fi scal de 2016

// Barbosa: esforços para elevar 
nível de atividade econômica
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Presidente da Companhia Aérea, Cláudia Sender, revela ainda que o maior problema de Natal 
é a falta de logística, um desafi o a ser vencido pelo Aeroporto de São Gonçalo do Amarante 

TAM anuncia que insegurança 
jurídica é entrave para hub 

FIERN cobra defi nição para licenciamentos

A 
insegurança ju-
rídica nos esta-
dos nordestinos 
que concorrem 
ao centro de co-

nexão de voos da Latam foi 
“o grande motivo” que levou 
a companhia aérea (união da 
brasileira TAM com a chilena 
LAN) a adiar a decisão sobre 
o investimento para 2016. A 
revelação foi da presidente da 
TAM, Cláudia Sender, em en-
trevista ao jornal Folha de São 
Paulo.

 “O grande motivo é que, 
quando olhamos para a in-
fraestrutura, não temos segu-
rança jurídica de que os aero-
portos possam prover o que a 
gente precisa”, declarou Sen-
der ao periódico.

Para a executiva, Natal 
ainda tem “todos os desa-
fi os logísticos” do Aeropor-
to Internacional Governador 
Aluízio Alves - localizado em 
São Gonçalo do Amarante - 
além da falta de um plano de 
investimento.

Os comentários repercuti-
ram no estado. O secretário de 
Turismo do Estado, Ruy Gas-
par, avaliou que Natal conti-
nua em vantagem em relação 
aos concorrentes e se disse 
confi ante na escolha da capi-
tal potiguar. Por outro lado, o 
presidente da Federação das 
Indústrias do RN, Amaro Sa-
les, reconheceu que a insegu-
rança jurídica é real e prejudi-
ca investimentos e o próprio 
desenvolvimento econômico 
potiguar. 

Na entrevista, falando a 
respeito dos concorrentes ao 
investimento, Cláudia Sender 
avaliou que Fortaleza ainda 
está em processo de conces-
são, e  não se sabe qual será 
o formato da participação da 
Infraero na  administração do 
terminal cearense. A Latam 
também desconhece, lem-
brou ela, o poder de investi-
mento da empresa que vai as-
sumir o aeroporto. No caso de 
Recife, Sender ressaltou que 
a companhia vem trabalhan-
do com a Infraero para desen-

volver um novo modelo, em 
que haja um terminal privado 
dentro de um aeroporto ope-
rado pela estatal.

“Enquanto não tivermos 
mais segurança de onde o 
hub pode ter mais qualida-
de de implantação, não pode-
mos anunciar. Mas já teremos 
a frota disponível a partir do 
fi nal do ano que vem, porque 
nos comprometemos com 
ela. Vamos procurar proje-
tos alternativos até que o hub 
passe a operar, mas estamos 
totalmente comprometidos 
de que isso vai acontecer”, de-
clarou a CEO da TAM à Folha.

Ainda de acordo com a 
presidente da TAM o hub 
é uma oportunidade de re-
verter um histórico negativo 
para o Brasil, que apesar da 
vocação para o turismo re-
cebe muito menos visitantes 
que outros países do mundo. 
“ O potencial de turismo que 
o Brasil tem é subutilizado e 
o hub do Nordeste é super-
transformacional, não só para 
a companhia aérea, mas para 
a região”, reforçou.

De acordo com ela, serão 
gerados no nordeste mais de 
35 mil postos de trabalho e vá-
rios serviços serão desenvol-
vidos. “Temos muita confi an-
ça nesse projeto, mas precisa-
mos ter condições de infraes-
trutura e competitividade de 
preço”, ressaltou Sender.

Durante a entrevista, a 
presidente da TAM ainda co-
mentou a respeito do quadro 
econômico brasileiro, a crise 
política nacional e as difi cul-
dades do mercado de aviação 
civil no país. Cláudia Sender 
argumentou que apesar das 
difi culdades, o investimento 
no Nordeste é de longo pra-
zo, para 25 anos, e estratégico 
devido ao posicionamento da 
região no globo, com ligação 
mais próxima entre a Amé-
rica Latina e Europa, África e 
América do Norte.

O secretário de Turismo 
do Rio Grande do Norte, Ruy 
Gaspar disse que a crítica da 
presidente da TAM à insegu-
rança jurídica está relaciona-
da às questões tributárias nos 
estados nordestinos, apesar 

de não explicar como. Salien-
tou ainda que, se há proble-
mas de insegurança nos ae-
roportos, os concorrentes têm 
mais assuntos a resolver que 
o Natal. 

“Como ela mesma disse 
na entrevista, a concessão de 
Fortaleza ainda vai acontecer 
e ela não sabe qual será a re-
lação da Infraero nessa histó-
ria, nem que empresa vai as-
sumir. Em Recife ainda tem 
a questão do alojamento mi-
litar. O melhor é o nosso ae-
roporto que já é privatizado 
e  administrado por uma em-
presa que é parceira da La-
tam em Brasília”, argumentou 
Gaspar. 

 O secretário ainda falou 
que o governo do estado se-
gue com as obras dos aces-
sos ao aeroporto em anda-
mento. Apontou, porém, que 
há mudanças necessárias na 
própria infraestrutura no ae-
roporto. Uma demanda com-
plexa, segundo suas próprias 
palavra. “Imagine que a La-
tam precisa de mudanças 
para confi rmar se vem para 
cá. Mas a Inframérica tam-
bém é uma empresa privada. 
Imagine se ela investe e, no fi -
nal das contas, o hub vai para 
outro lugar. Vai ter prejuízo”, 
concluiu, garantindo que per-
manece confi ante quanto ao 
assunto. 

De acordo com o governo, 
ainda não há reuniões agen-
dados entre a empresa e os 
estados que concorrem ao 
investimento. 

Em setembro, a TAM di-
vulgou um relatório da Con-
sultoria Oxford Economics 
que apontou benefícios para 
os três estados concorren-
tes caso o hub seja implanta-
do em um deles. Para o RN, o 
estudo destacou que o centro 
de conexões pode represen-
tar um crescimento adicional 
de US$ 374 milhões por ano 
ao PIB ma economia do Rio 
Grande do Norte, um cresci-
mento de 7,2% em cinco anos 
que seria igual a R$ 7,1 bi-
lhões em cinco anos conside-
rando a cotação do dólar no 
em setembro. , considerando 
a cotação atual.

O presidente da Fede-
ração das Indústrias do RN 
(Fiern), Amaro Sales, con-
corda com as declarações 
da presidente da TAM, Cláu-
dia Sender, de que a insegu-
rança jurídica nos estados foi 
o motivo para o adiamento 
para 2016 da escolha da cida-
de que vai sediar o centro de 
conexões, o hub, da aérea  no 
Nordeste. 

A TAM vai escolher entre 
Natal (RN), Fortaleza (CE) e 
Recife (PE), a cidade que vai 
sediar o seu hub. Por causa 
da insegurança jurídica que 
os estados concorrentes ofe-
recem, a empresa decidiu 
prorrogar o anúncio da esco-
lha, segundo declarou em en-
trevista ao jornal Folha de São 
Paulo na edição desta quarta 
(16). 

“Concordo (com as decla-
rações) e acrescento: cada dia 
que passa o setor produtivo 
se indigna com a forma como 
é tratado pelos  órgãos regu-
ladores que mudam as regras 
constantemente; um dia vale 
uma; no outro dia, outra”, dis-
se Amaro Sales.  

O presidente da Fiern re-
clamou que é comum inves-

tidores que geram empre-
go e renda para a popula-
ção perder dinheiro e tempo 
com o atraso na concessão 
dos licenciamentos por par-
te dos órgãos ambientais. 
“Isso inviabiliza um projeto”, 
sublinhou. 

“Não queremos pregar a 
ilegalidade”, disse o presiden-
te de da Fiern. Segundo ele, as 
queixas são pertinentes pe-
rante indefi nições e exigên-
cias despropositais desses ór-
gãos. “Tem que se encontrar 
uma forma inteligente para 
solucionar (esses casos)”. 

Quando a presidente da 
TAM adia a escolha do hub, 
está se falando que dez mil 
empregos a serem gerados 
pelo  centro de conexões da 
empresa também estão sen-
do adiados, comparou Ama-
ro Sales. 

Os acessos ao aeropor-
to de São Gonçalo do Ama-
rante são um exemplo da fal-
ta de compromisso dos ges-
tores públicos com o setor 
produtivo, frisou Amaro Sa-
les. “O aeroporto foi inaugu-
rado e os acessos ainda não. 
Uma situação dessas é inad-
missível. O governador (Ro-

binson Faria) está fazendo 
das tripas coração para con-
cluir as obras”, argumentou. 
Porém, o erro foi a falta de 
prioridade no planejamento 
e investimento.

 Amaro Sales comentou 
que o Rio Grande do Norte, 
a exemplo da maioria dos es-
tados brasileiros, não tem um 
plano de investimentos por-
que não tem recursos.

A Fiern, disse Amaro Sa-
les, preparou um plano de in-
vestimentos que disponibi-
lizou ao governo. É Mais RN, 
um Plano de Desenvolvimen-
to Econômico e Promoção de 
Investimentos do Rio Gran-
de do Norte 2016-2035 com 
estratégias de crescimento 
econômico e social, áreas de 
investimento.

O pecado maior do estado 
nas esferas federal, estadual e 
municipal, descreveu Ama-
ro Sales, é inchar a máquina 
pública, muito maior que seu 
desempenho. “Cláudia Sen-
der representa os acionistas 
(da TAM) e tem que ter ga-
rantias dos estados e em um 
projeto de desenvolvimento é 
necessário ter segurança jurí-
dica”, concluiu Sales. //Presidente da FIERN, Amaro Sales: setor produtivo tem prejuizos

//Ruy Gaspar, secretário de turismo, acredita no potencial do RN

//Presidente da TAM, Cláudia Sender: insegurança jurídica trava hub

//Companhia Aérea Latam anuncia que Aeroporto de São Gonçalo tem problemas de logística e falta ao estado um plano de investimentos

Igor Jácome
Do NOVO

Concordo e 
acrescento: 

cada dia que 
passa o setor 
produtivo se 
indigna com 

a forma como 
é tratado 

pelos  órgãos 
reguladores”.

Amaro Sales
Presidente da Fiern

 FRANKIE MARCONE/ NOVO

NEY DOUGLAS / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

 DIVULGAÇÃO
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População de Bom Pastor interrompe o trânsito da avenida Mor Gouveia para protestar 
contra suspensão do abastecimento de água, motivada por obra que a Caern executa

Moradores protestam com 
fogo contra a falta de água 

// Avenida Mor Gouveia, na altura da linha do trem, foi bloqueada // Luana Silva: água noutro bairro// Caern faz reparo em tubulação

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Kyberli Gois
Do NOVO

M
oradores do 
bairro Bom 
Pastor, Zona 
Oeste, reali-
zaram na tar-

de de ontem (17) um protesto 
cobrando o retorno do abas-
tecimento de água na região. 
Eles colocaram fogo em pneus 
e pedaços de madeira, pro-
vocando o bloqueio dos dois 
sentidos da avenida Mor Gou-
veia, na altura da linha do trem. 

Aos gritos de “queremos 
água”, os moradores cobravam 
a regularização do abasteci-
mento, interrompido por pro-
blemas em uma tubulação da 
Cidade da Esperança. “Disse-
ram (Caern) que nem o car-
ro pipa podem mandar para 
a gente, só para colégio e hos-
pital; e a comunidade vai fi car 
sem água? Não temos condi-
ções de pagar R$ 4 em um bo-
tijão de água”, criticou a dona 
de casa Maria da Conceição.

A Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Grande do 

Norte (Caern) informou, atra-
vés de nota, que o abasteci-
mento dos bairros da Zona 
Oeste de Natal foi retomado 
ontem (17), de forma tempo-
rária, até amanhã (19). O for-
necimento de água foi reali-
zado para que a população se 
prepare para uma nova sus-
pensão no fornecimento. 

Porém, segundo os mora-
dores do Bom Pastor, a água 
pouco tem chegado nas ca-
sas.  “A água chega em algu-
mas ruas, passe 10 minutos 

e vai embora. E na rua Fran-
cisco Cunha nem pinga água”, 
ressalta o eletricista Paulo Sér-
gio.  A moradora Maria Mada-
lena também reclama. Há qua-
tro dias a água da caixa acabou 
e ela está comprando água mi-
neral para manter os serviços 
da casa. Segundo ela, a média 
é de três garrafões por dia, ge-
rando um custo de R$ 9 diários. 

Há nove dias Luana Silva, 
dois fi lhos, mãe, irmão, irmã e 
os quatro fi lhos não sabem o 
que é ter água escorrendo pe-

las torneiras. A casa tem três cô-
modos e nela habitam dez pes-
soas, sendo seis crianças pe-
quenas e quatro adultos. A resi-
dência é uma das afetadas pela 
falta de abastecimento regular. 
Para driblar a falta, a morado-
ra busca água em outro bairro. 

“A gente pega água no Km 
6, perto do campo. O pessoal 
de Felipe Camarão também 
está fazendo isso”, conta. A 
água é barrenta e já está no fi m, 
mostrou. O líquido mais limpo 
eles conseguem na comunida-

de localizada nas proximida-
des da estação da Caern.

Segundo a Caern, tiveram 
o fornecimento reestabeleci-
do ainda ontem os bairros de 
Bom Pastor, Cidade da Espe-
rança, Cidade Nova, Felipe Ca-
marão, Km 6, Nazaré e Nova 
Cidade.  O serviço da rede de 
esgoto ainda não foi concluído, 
contudo, em virtude do perío-
do em que a Zona Oeste está 
sem água, não há como man-
ter a área sem abastecimento. 
Segundo a assessoria da com-

panhia, não há uma previsão 
para a normalização da rede. 

Oproblema começou quan-
do a rede de esgotos da traves-
sa Leopoldo Beltrão, em Cidade 
da Esperança, apresentou um 
problema de afundamento na 
quinta-feira da semana passa-
da (10). A Caern iniciou o repa-
ro no mesmo dia, sem realizar 
a interrupção do fornecimen-
to de água, no entanto, como a 
rede coletora de 600 mm está 
situada a quatro metros de pro-
fundidade, a equipe de traba-
lho verifi cou a necessidade de 
interromper o abastecimento, 
para garantir a segurança dos 
trabalhadores e do entorno. 

Mesmo não tendo con-
cluído o serviço, a Caern afi r-
ma que religou o sistema de 
abastecimento no domingo 
(13), por volta das 9h. O for-
necimento de água fi cou ati-
vo até o meio da tarde, onde 
mais uma vez a contribuição 
de esgotos no serviço opera-
cional impossibilitou o anda-
mento. Assim o abastecimen-
to foi novamente parado, no 
dia seguinte. 
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#bride
experience

União
mágica

Eu e ele somos bem 
diferentes. 

É como se ele 
fosse ligado no menos 
110v e eu no mais 220.”

Luciana Matias
Psicóloga

Na NOVO TV, assista o Bride Experience #2, 
com Gabriela Melo

www.novojornal.jor.br

NO PORTAL

FOTOS: ALEX COSTA

E
mocionante. Essa é a palavra que defi ne o dia 
da união para o casal Luciana Matias e Aluísio 
Bezerra. “É algo que a noiva programa tanto, 
durante tanto tempo, que no dia todas as 
expectativas, os anseios de que tudo dê certo, 

se canalizam naquele momento”, comenta a psicóloga 
Luciana. A data escolhida para o matrimônio foi o dia 06 de 
junho de 2015, e como o casal não tem religião defi nida, o 
tradicional fi cou de fora. A cerimônia e a festa fi caram por 
conta do Olimpo Recepções. “Essa foi uma das maiores 
particularidades. Nem eu, nem meu esposo somos religiosos 
e a gente não quis casar na igreja”, conta.

Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

A magia que envolveu 
o casamento foi embalada 
pelas músicas da banda 
mais aclamada da história 
da música popular, os 
Beatles.  O noivo, que 
é super fã do grupo 
de Liverpool, queria 
o repertório durante 
todo o evento, e assim 
foi feito. “Meu esposo é 
completamente alucinado 
pelos Beatles, ele sabe todas 
as músicas decoradas! 
Então o acordado foi que 
a gente fi zesse todas as 
entradas, a minha entrada, 
a entrada dele, a entrada 
dos pajens e das daminhas, 
das alianças, dos padrinhos, 
com músicas dos Beatles. 
A gente pegou uma versão 
instrumental de algumas 
canções, foi difícil a escolha, 
porque como ele gosta 
de todas, ele queria todas. 
Então foi bem complicado a 
escolha”, lembra. 

Todo mundo já ouviu 
dizer que o noivo não pode 
ver o vestido da noiva antes 
do casamento, essa tradição 
se repete há tempos. Com 
Luciana aconteceu um 
episódio bem diferente. 
“A gente viajou para os 
Estados Unidos no carnaval 
para comprar o vestido. 
Foi eu, ele, meu irmão, 
minha cunhada e minha 
sobrinha. Foi uma luta 
para comprar, e outra luta 
para esconder o vestido na 
volta da viagem. E quando 
cheguei, pendurei o vestido 
no quarto de hospedes da 
minha casa, e um belo dia 
ele foi pegar algo no quarto 
hospedes, e o vestido estava 
sem a capa, ele entrou no 
quarto e acabou vendo o 
vestido! Mas ele me disse 
que para ele era apenas um 
pano branco, mas foi tanto 
trabalho para esconder, para 

ver assim. Mas acho que ele 
não se apegou a detalhes 
não”, confessou. 

Mas ver o vestido antes 
do casamento parece que 
só trouxe alegrias para 
o dia mais esperado de 
Luciana e Aluísio. A noiva 
recorda que o momento 
de agradecimento aos 
convidados foi bem 
divertido e marcou. “Eu e 
ele somos bem diferentes. É 
como se ele fosse ligado no 
menos 110v e eu no mais 
220v, então é um casal bem 
peculiar. Na fala dele, ele foi 
bem sucinto, mas na hora 
do meu agradecimento, 
eu disse que dentro de 
outras coisas, eu sabia que 
não era fácil a convivência 
comigo e nesse momento, 
todos da festa deram risada, 
confi rmando que realmente 
não era fácil”. 

Foi um ano e nove de 
organização, e grande 
espaço de tempo ajudou o 
sonho de Luciana sair do 
papel conforme planejado. 
Ela atribui o sucesso da festa 
à escolha de fornecedores 
comprometidos e a 
confi ança passada. “Você 
tem que confi ar no outro 
para fazer uma festa. E desde 
antes de eu pensar em casar, 
eu já sabia que eu ia querer 
casar no Olimpo, quem ia 
fazer minha decoração era 
Luciano, quem ia ser meu 
fotografo era Alex, e quem ia 
fazer meu som e iluminação 
ia ser Renato da Lsom. Então 
esses três fornecedores eu já 
tinha defi nido. Eu acho que 
a confi ança é fundamental, 
porque no dia você sabe 
que tem profi ssionais de 
extrema credibilidade 
e responsabilidade no 
mercado e que vai estar tudo 
do jeito que você planejou”, 
aconselha.
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Iranilton Félix de Sousa foi achado com lençol no pescoço, sem vida, na cela do 5º Batalhão, 
onde estava detido; segundo a corporação, os indícios apontam para a ocorrência de suicídio 

Tenente da PM acusado de dois 
homicídios é encontrado morto 

Morte 
da ex-
mulher

Além da acusação da 
morte de Luiz de França, 
o tenente Iranildo Félix de 
Sousa responde ainda por 
outros dois assassinatos. 
Um deles não foi detalhado 
pela polícia, mas o outro 
é o da ex-companheira 
do tenente, a estudante 
de Direito Izânia Maria 
Bezerra Alves, de 31 anos 
de idade. O crime foi 
registrado seis dias após 
a morte do professor de 
MMA, num domingo, 16 de 
fevereiro de 2014. Iranildo 
e Izânia seguiam num 
carro numa estrada de 
barro em Macaíba quando 
foram alvejados por vários 
disparos de arma de fogo 
durante uma suposta 
tentativa de assalto.

O tenente foi socorrido 
somente com hematomas. 
Ele usava, na ocasião, um 
colete a prova de balas. 
Izânia Maria foi atingida 
no pescoço, no rosto e na 
cabeça. Ela morreu na 
hora. Iranildo levava a ex-
esposa, com quem tinha 
um fi lho, para uma granja 
que mantinha na região, 
para que ela conhecesse o 
local. Depois das primeiras 
apurações, Iranildo foi 
acusado pelo assassinato. 
O julgamento deste crime 
começou em agosto deste 
ano. Porém não houve 
tempo para a conclusão do 
processo antes da morte 
do PM.

// Izânia Maria Bezerra Alves, 
ex-esposa: morta em  2014

// Luiz de França, professor de 
MMA: morto em  2014

// Iranildo Félix de Sousa, tenente da Polícia Militar envolvido em crimes

Rafael Barbosa
Do NOVO

Os servidores do Insti-
tuto Técnico e Cien-
tífi co de Polícia (Itep/

RN) decidiram encerrar a pa-
ralisação da categoria, pelo 
menos até a próxima segun-
da-feira (21), quando está 
prevista uma reunião com o 
governador Robinson Faria. 
A greve causou transtornos 
para muitas famílias na tar-
de de quarta-feira (16) e du-
rante a madrugada de ontem. 
Como as atividades do órgão 
haviam sido totalmente sus-
pensas, muitos corpos dei-
xaram de ser recolhidos – al-
guns, inclusive, fi cando ex-
postos em rua pública.

Mesmo com o retorno dos 
serviços oferecidos pelo Itep/
RN, como exames de necrop-
sia e perícia técnica, além 
do próprio recolhimento de 
cadáveres, o Sindicato dos 
Agentes da Polícia Civil e Ser-
vidores da Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte (Sin-
pol-RN) não descarta a pos-
sibilidade de uma nova pa-
ralisação, caso a reunião não 
aconteça ou não sejam en-
contradas soluções para os 
pleitos da categoria.

De acordo com o setor de 
comunicação do sindicato, as 
chances que volte a aconte-
cer o mesmo que ocorreu nos 

últimos dias até existem, mas 
os funcionários esperam que 
não seja necessária uma nova 
suspensão do expediente.

Os funcionários do Itep/
RN voltaram ao trabalho por 
volta da meia-noite de on-
tem, após decisão entre os 
próprios técnicos. Entretan-
to, durante toda a manhã de 
quinta-feira, somente 30% do 
quadro de pessoal estava ati-
vo, realizando apenas servi-
ços urgentes como a retirada 
de corpos dos locais de cri-
mes. Por volta das 13h, 100% 
das atividades já haviam sido 
regularizadas.

Estima-se que, durante a 
paralisação, até 14 corpos dei-
xaram de ser recolhidos. Se-
gundo a assessoria do Itep, po-
rém, somente dois mortos de-
moraram mais que três horas 
para chegar à sede do Itep/RN, 
no bairro da Ribeira.

Ambos tiveram que ser 
encaminhados ao prédio em 
carros funerários, devida-
mente autorizados pelo de-
legado de plantão. O transla-
do dos corpos, todavia, foi ar-
cado pelas próprias famílias 
das vítimas. Essa situação foi 
observada nos municípios 
de Nísia Floresta e Parnami-
rim, na região metropolitana 
de Natal. No primeiro caso, 

foi informado que o cadáver 
demorou pelo menos cinco 
horas para ser conduzido ao 
órgão. A notifi cação haveria 
sido feita às 14h07 e a entra-
da realizada apenas após as 
19h de quarta-feira.

Outras mortes, como a 
do motociclista vítima de um 
acidente de trânsito nas pro-
ximidades da Ponte Newton 
Navarro, segundo o Itep/RN, 
foram resolvidas em menos 
tempo. O óbito do rapaz, que 
foi imprensado por um carro 
e a mureta de proteção que 
divide as duas faixas da pon-
te, aconteceu por volta das 
23h e o corpo, ainda de acor-
do com o órgão, recolhido 
pouco depois da meia-noite.

A categoria justiçou a pa-
ralisação, alegando que este 
era a única maneira de cha-
mar a atenção do poder pú-
blico para a situação de 530 
servidores que perderiam o 
emprego caso seja aprovado 
um projeto de lei que exclui 
esses funcionários do quadro 
de pessoal. 

Segundo o Sinpol/RN, o 
próprio governador já havia 
se comprometido em enviar 
uma minuta do Estatuto do 
Itep, pronta desde 2013, e que 
reverteria esse quadro, o que 
não aconteceu até agora.

O processo que está 
por trás do bloqueio 
do WhatsApp deter-

minado na noite desta quar-
ta-feira, 16, e revogado no fi m 
da manhã de ontem (17), en-
volve o Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e um inte-
grante da facção chamado 
Ricardo Rissato Henrique, 
preso pela Polícia Civil pau-
lista em 2013. Segundo poli-
ciais que atuam contra a or-
ganização criminosa, um dos 
objetivos foi obrigar que o 
“Estado Maior” da quadrilha - 
designação que se dá ao topo 
da hierarquia onde estão as 
lideranças presas como Mar-
co Willians Herbas Camacho, 
o Marcola – passasse a usar 
celulares para fazer ligações 
em vez de mandar mensa-
gens instantâneas por meio 
de aplicativos.

Na ação judicial, o grupo 
de combate a facções crimi-
nosas do Departamento Es-
tadual de Investigações Cri-
minais (Deic) pedia a queda 
do sigilo telefônico e de da-
dos do acusado. O bloqueio 
foi feito a pedido do Departa-
mento Estadual de Investiga-
ções Criminais (Deic) em um 
processo que corre em segre-

do de Justiça. O membro da 
facção investigado é acusado 
de tráfi co de drogas, associa-
ção para o crime e latrocínio. 
Em novembro deste ano, de-
pois de fi car preso preventi-
vamente por dois anos, ele foi 
solto pelo Supremo Tribunal 
Federal, por meio de um ha-
beas corpus.

Investigadores ouvidos 
pela reportagem do jornal 
O Estado de S Paulo, que co-
nhecem a estrutura da facção 
criminosa e o perfi l dos cri-
minosos, dizem que “apenas 
a plebe do partido” faz ope-
rações e organiza crimes por 
meio de ligações. Um desses 
policiais disse que “quem está 
no topo da cadeia” só se co-
munica pelo aplicativo. As 48 
horas tinham objetivo de ser-
vir como termômetro para 
verifi car como os presos fala-
riam “com o mundo exterior”.

Ainda de acordo com os 
investigadores, as polícias Ci-
vil e Federal têm difi culdade 
em obter os dados com em-
presas de internet, pois falta 
colaboração, entre elas o Fa-
cebook e o WhatsApp. Para 
eles, a paralisação do serviço 
serve também como forma 
de pressão para que a em-
presa responsável pelo apli-
cativo crie ferramentas que 

permitam rastrear as mensa-
gens publicadas por suspei-
tos de envolvimento com o 
crime organizado.

Em nota divulgada ontem, 
o Tribunal de Justiça de São 
Paulo afi rmou que o What-
sApp não atendeu uma de-
terminação judicial em 23 de 
julho de 2015. Em 7 de agosto 
de 2015, a empresa foi nova-
mente notifi cada, e a Justiça 
fi xou multa em caso de não 
cumprimento. Como a em-
presa não entregou os dados, 
a Justiça pediu o bloqueio do 
serviço. A determinação judi-
cial que não foi atendida pela 
companhia, entretanto, não 
foi divulgada, pois corre em 
segredo de Justiça.

A decisão do Supremo, 
que concedeu a liberdade a 
Henrique, se deu por excesso 
de prazo. Acusado de trazer 
cocaína da Colômbia e maco-
nha do Paraguai, ele teve sua 
prisão preventiva decreta-
da em outubro de 2013, mas 
a sentença de primeira ins-
tância foi prolatada somente 
em novembro de 2015. Con-
denado a 15 anos e dois me-
ses de prisão, teve o direito 
de responder em liberdade 
reconhecido pelo STF, até o 
trânsito em julgado do pro-
cesso. .

O 
tenente da Polí-
cia Militar Iranil-
do Félix de Sou-
sa, acusado da 
morte do pro-

fessor de MMA Luiz de Fran-
ça e da ex-mulher Izânia Ma-
ria Bezerra Alves foi encontra-
do morto no fi nal da manhã 
de ontem, dentro da cela onde 
estava detido, no 5º Batalhão 
da PM, no conjunto Pirangi. A 
comunicação da corporação 
informou que Iranildo estava 
com um lençol no pescoço.

De acordo com o assessor 
de comunicação da Polícia 
Militar, major Castelo Branco, 
os policiais perceberam que 
o tenente estava morto quan-
do foram levar o seu almo-
ço já perto do meio dia. “Bate-
ram na porta e ele não abriu, 
em seguida arrombaram e o 
encontraram com o lençol no 
pescoço”, detalhou o ofi cial.

Castelo Branco diz que os 
indícios apontam para a ocor-
rência de um suicídio, contu-
do o Instituto Técnico-cientí-
fi co de Polícia (Itep) ainda vai 
fi nalizar os laudos das perí-
cias no local para que se tenha 
a confi rmação do que moti-
vou o óbito.

Iranildo Félix era acusado 
de ter assassinado em feverei-
ro de 2014 o professor e MMA 
Luiz de França, crime ocorri-
do no conjunto Cidade Saté-
lite, Zona Sul de Natal. Além 
deste homicídio, outros dois 
eram atribuídos ao tenente 
da PM, sendo um deles con-
tra a estudante de Direito Izâ-
nia Maria Bezerra Alves, sua 
ex-esposa.

Iranildo Félix estava pre-

so desde maio do ano passa-
do, sob mandado de prisão ex-
pedido pela 3ª Vara Criminal. 
Ele recebeu voz de prisão en-
quanto prestava depoimento 
no Comando de Policiamento 
Rodoviário Estadual (CPRE). 
Na ocasião, Iranildo foi detido 
pela morte de Luiz de Fran-
ça, porém a oitiva era sobre a 
morte de Isânia Maria.

O tenente explicava à PM 
num processo interno da 
corporação o motivo de estar 
armado e com um colete à 
prova de balas no momento 
em que estava com a ex-mu-
lher, quando ela foi assassi-
nada. Iranildo estava afas-

tado do trabalho há aproxi-
madamente um ano, depois 
que foi avaliado pela junta 
médica como incapaz men-
talmente de exercer o cargo, 
não podendo também portar 
arma de fogo.

O caso da morte do lu-
tador Luiz de França Sousa 
Trindade, de 25 anos de idade, 
teve grande repercussão em 
Natal. O professor de MMA 
era conhecido tanto entre os 
praticantes do esporte quan-
to entre os frequentadores de 
academias de musculação.

Iranildo Félix era aluno de 
Luiz de França, porém havia 
sido afastado das aulas por-
que o professor o considera-
va muito violento nos treinos. 
Esse seria o motivo que teria 
levado o tenente a cometer o 
homicídio.

Segundo as investigações 
da Polícia Civil, além de Ira-
nildo, mais um PM teria par-
ticipado da ação. Seria o sol-
dado Moisés Gonçalo do 
Nascimento, de 41 anos de 
idade. 

Moisés, de acordo com as 
apurações, era o responsá-
vel por pilotar a moto em que 
estava o tenente no momen-
to do assassinato e dar fuga a 
ele. Na época, foi criada uma 
comissão de delegados para 
apurar o crime, composta por 
três investigadores, em decor-
rência da repercussão. 

Iranildo Félix ainda aguar-
dava preso pelo julgamento 
do caso da morte de Luiz de 
França. A última movimen-
tação do processo é datada 
de 17 de dezembro, ontem, e 
o sistema de atendimento do 
Tribunal de Justiça na inter-
net indica que ele está conclu-
so para despacho.

// Itep // Justiça

Servidores encerram 
a greve, mas esperam 
reunião com governador

PCC é o motivo 
do bloqueio 
ao Whatsapp
Agência Estado

EDUARDO MAIA / NOVOFOTOS: DIVULGAÇÃO
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ESPORTES

‘Brazilian Storm’ emplaca mais um nome no posto mais alto 
do surfe do planeta pelo segundo ano consecutivo

// ABC

é campeão mundial de surfe

Narciso será apresentado hoje

// Brasileiro chegou à fi nal da decisiva etapa de Pipeline e garantiu seu primeiro título mundial de surfe ao superar o australiano Mick Fanning, que foi eliminado por Gabriel Medina

// Novo treinador alvinegro (centro) chegou ontem em Natal

LAURENT MASUEL / WSL

ABCFC

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADE REALIZAÇÃO
HORA:

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de
Pregão, instituída pela Portaria nº 0193/2015 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida
licitação será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 -
Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos
dias úteis, no horário das 8:00 às 12:00 horas.

nº 010/2015
PREGÃO PRESENCIAL

Locação de Caminhão Guincho.
: 05/01/2016

09:00 Horas

NATAL (RN), 17 de Dezembro de 2015

Pregoeiro

MUNICÍPIO DE RIO DO FOGO/RN

ENGEART ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS - EIRELI-EPP

Tomada de Preços nº 006/2015 contratação de empresa de
engenharia, para realizar os serviços de reforma e Ampliação da Escola Municipal Joana
de Souza, situada nesta cidade de Rio do Fogo/RN cinco (05) dias

DÁRIO XAVIER DA CRUZ

AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que a
empresa - CNPJ:
11.098.501/0001-79, impetrou recurso administrativo na fase de habilitação, referente a licitação
na modalidade , onde objetiva a

. Abre-se o prazo de , para
quem queira apresentar as contrarrazões, conforme preceitua o § 3º do artigo 109 da Lei Federal
nº 8.666/93, com suas alterações posteriores.

- PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

P
elo segundo ano 
consecutivo o Bra-
sil emplacou um 
campeão mundial 
de surfe. Depois 

de Gabriel Medina, agora é a 
vez de Adriano de Souza, o Mi-
neirinho, chegar ao posto má-
ximo do esporte no planeta. 

Mineirinho chegou à fi nal 
da decisiva etapa de Pipeline 
do Circuito Mundial, ontem, e 
garantiu matematicamente o 
seu primeiro título mundial de 
surfe ao superar matematica-
mente o australiano Mick Fan-
ning, que foi eliminado por 

Gabriel Medina na outra se-
mifi nal e não conseguiu con-
quistar o tetracampeonato.

Após 10 anos no Circui-
to Mundial, Mineirinho pôde 
enfi m comemorar seu primei-
ro título em uma praia lotada 
de brasileiros. Ele foi carrega-
do pelos torcedores logo ao 
sair da água após a vitória so-
bre o havaiano Mason Ho na 
semifi nal. Aos 28 anos, ele é o 
segundo brasileiro a ser cam-
peão de surfe – Medina foi 
campeão em 2014.

“De onde eu vim, agradeço 
por estar vivo. Eu pegava on-

das para colocar comida em 
casa”, comentou o novo cam-
peão mundial. 

Outro fato importante é 
que os brasileiros conquista-
ram os três troféus mais im-
portantes no Havaí. Mineiri-
nho foi campeão mundial, Ga-
briel Medina conquistou a Trí-
plice Coroa Havaiana. “Estou 
amarradão por levar a Tríplice 
Coroa”, disse Medina.

Com uma trajetória mar-
cada por superação, Mineiri-
nho vem de família humilde 
do Guarujá-SP e sempre foi 
considerado um surfi sta talen-

toso. Ele também tem como 
marca mostrar raça e lutar até 
o fi m nas baterias. Para ele, o 
título mundial é a realização 
de um sonho de criança, que 
agora se tornou realidade. 

STORM
A vitória de Mineirinho 

comprova o bom momento 
do surfe no Brasil, com o títu-
lo de Caio Ibelli no WQS, uma 
espécie de segunda divisão, e 
a boa temporada de Filipe To-
ledo e Italo Ferreira, que tam-
bém terminaram o ano entre 
os melhores do mundo. 

Anunciado como che-
fe da comissão técnica 
do ABC para a tempo-

rada 2016, o técnico Narciso 
será apresentado ofi cialmente 
como treinador no clube hoje 
à tarde durante coletiva de im-
prensa marcada para iniciar 
às 17h no Auditório Dr. Ernani 
Alves da Silveira, na Sede So-
cial do clube, na Rota do Sol.

Narciso chegou a Natal on-
tem no início da tarde. Acom-
panhado do vice-presidente 
de futebol, Leonardo Arruda, 
o técnico seguiu direto para o 
Centro de Treinamento Albe-
ri Ferreira de Matos, onde foi 
apresentado ao presidente, Ju-
das Tadeu, e ao gerente de fu-
tebol, Cleber Romualdo.

Narciso conheceu a estru-
tura do Complexo Sócio-Es-
portivo Vicente Farache e de-
pois se reuniu com a direção 
para tratar do planejamento 
de trabalho e montagem do 
elenco alvinegro.

Ficou defi nido que a apre-

sentação ofi cial do elenco 
para a próxima temporada 
acontecerá no dia 28 de de-
zembro, a partir das 15h30, no 
CT Alberi Ferreira de Matos.

Assim, o técnico Narciso 
agora precisa trabalhar junto 
com a direção alvinegra para 

dar celeridade ao processo de 
montagem do elenco. O pri-
meiro compromisso ofi cial do 
ABC na temporada 2016 está 
marcado para o dia 24 de ja-
neiro, quando o Alvinegro es-
treia no Campeonato Poti-
guar, contra o Coríntians de 

Caicó, em jogo marcado para 
o estádio Frasqueirão.

Aos 41 anos, o ABC será 
apenas o quarto clube de Nar-
ciso em sua trajetória como 
técnico. Antes de chegar ao 
Elefante, o ex-zagueiro passou 
pelo Palmeiras (de forma inte-
rina), pela Penapolense e pelo 
Linense, ambos do interior de 
São Paulo.

 O melhor trabalho dele 
como treinador aconteceu 
no Campeonato Paulista de 
2014, quando ele conduziu a 
Penapolense às semifi nais da 
competição, sendo elimina-
dor pelo Santos. Depois desse 
trabalho, o treinador não teve 
a mesma sorte, sendo demiti-
do do clube interiorano após 
as quatro primeiras rodadas 
do Paulistão 2015, sem conse-
guir nenhuma vitória.

Narciso ainda passou pelo 
comando do Linense duran-
te o Campeonato Paulista 
2015, mas também não teve 
sucesso.

Mineirinho
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Nome de ex-presidente da CBF aparece após bloqueio de contas 
realizado pela Justiça em instituições bancárias do país europeu

// Mundial

FBI descobre conta de 
Ricardo Teixeira em 
banco da Suíça

50 milhões de 
dólares bloqueados 

Luis Suárez iguala recorde de Pelé 

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

MIGUEL RUIZ / FCB

O 
FBI detec-
tou uma con-
ta secreta em 
nome de Ri-
cardo Teixeira, 

ex-presidente da CBF, na Su-
íça e pediu ofi cialmente para 
a Justiça de Berna que repas-
se aos Estados Unidos os de-
talhes das movimentações, 
extratos bancários e até mes-
mo pessoas que poderiam ter 
sido benefi ciadas com o valor. 

A ação faz parte de uma 
ofensiva que congelou mais 
de US$ 50 milhões em contas 
secretas mantidas pela Fifa 
e seus cartolas. A Justiça, po-
rém, não detalha se a conta de 
Teixeira estaria entre as que ti-
veram seus ativos congelados. 

A informação foi revelada 
por jornais e televisões públi-
cas da Suíça, no momento em 
que Joseph Blatter, presidente 
afastado da entidade, compa-
recia a uma audiência dian-
te do Comitê de Ética da Fifa. 
Se condenado, ele pode ser 
banido do futebol. Segundo 
os suíços, as contas bloque-
adas têm relação direta com 
as investigações conduzidas 
nos EUA e que já indiciaram 
41 pessoas, entre elas Ricardo 
Teixeira, Marco Polo del Nero 
e José Maria Marin. Todos os 
três ocuparam a presidência 
da CBF.

Os nomes dos correntis-
tas não foram divulgados ofi -
cialmente. Mas a Justiça in-
dica que mais de 110 movi-
mentações fi nanceiras estão 
sob suspeita e que, de fato, 
congelou dezenas de con-
tas. “As autoridades america-
nas pediram documentos re-
lacionados com 50 contas de 
diferentes bancos, por onde o 
dinheiro teria circulado”, indi-
cou o porta-voz do Departa-
mento de Justiça suíça, Fol-
co Galli.

Segundo os jornais suí-
ços Tages Anzeiger e o SRF, 
um canal público de Zuri-
que, Teixeira é um dos que 
tiveram suas contas bloque-
adas. A suspeita se refere ao 

dinheiro que ele recebeu no 
escândalo da ISL, empresa 
de marketing e que vendia os 
direitos de TV das Copas do 
Mundo. 

Teixeira teria recebido 
propinas para infl uenciar 
na escolha da emissora que 
transmitiria a Copa de 2002 
no Brasil. O nome da emis-
sora não foi revelado em um 
documento da Justiça que, 
em 2011, confi rmou que Tei-
xeira fraudou a Fifa, ao lado 
de João Havelange. 

No documento que solici-
ta a cooperação dos suíços, o 
FBI inclui o nome de Teixei-
ra, indicando para a existên-
cia de contas em seu nome. 

No indiciamento da Justi-
ça norte-americana, em 3 de 
dezembro, o nome de Teixei-
ra também aparece a o ser ci-
tado uma propina da Nike e 
que seria compartilhada en-
tre o brasileiro e o empresário 
José Hawilla. Cerca de US$ 40 
milhões foram transferidos 
para uma conta na Suíça e di-
vididos entre os dois.

No país, diversos bancos 
passaram a ser obrigados a 
colaborar com o caso, entre 
eles o UBS, Credit Suisse Ju-
lius Baer. O congelamento 
das contas ocorreu à pedido 
dos norte-americanos.

Jamil Chade
Agência Estado

// Cartola brasileiro foi indicado pelo FBI, mesma entidade policial que pediu o bloqueio de contas

// Atacante uruguaio é artilheiro 
do Barcelona na temporada

A Justiça suíça bloqueou 
US$ 50 milhões (R$ 192,4 mi-
lhões) em contas secretas 
mantidas pela Fifa e seus car-
tolas. A informação foi confi r-
mada pelo Departamento de 
Justiça.

Segundo os suíços, as con-
tas bloqueadas têm relação di-
reta com as investigações con-
duzidas nos EUA e que já in-
diciou 41 pessoas, entre elas 
Ricardo Teixeira, Marco Polo 
Del Nero e José Maria Marin, 
todos cartolas do Brasil. Os 
nomes dos correntistas não 
foram divulgados. Mas a Justi-
ça indica que mais de 110 mo-
vimentações fi nanceiras estão 
sob suspeita. “As autoridades 
americanas pediram docu-
mentos relacionados com 50 
contas de diferentes bancos, 
por onde o dinheiro teria cir-
culado”, indicou o porta-voz do 
Departamento de Justiça suí-
ça, Folco Galli. Uma das con-
tas, segundo diferentes jornais 
suíços, seria de Nicolás Leoz, 
ex-presidente da Conmebol.

No indiciamento da Jus-
tiça americana, em 3 de de-
zembro, o nome de Ricardo 

Teixeira aparece ao ser citada 
uma propina da Nike e que se-
ria compartilhada entre o bra-
sileiro e o empresário J. Ha-
willa, da Traffi  c. Cerca de US$ 
40 milhões teriam sido trans-
feridos para uma conta na Su-
íça e divididos entre os dois. 
No país, diversos bancos pas-
saram a ser obrigados a cola-
borar com o caso, entre eles o 
UBS, Credit Suisse Julius Baer. 

Na semana que vem, a Fifa 
vai anunciar a punição sobre 
os casos de Blatter e de seu 
pagamento para Michel Pla-
tini, envolvendo US$ 2 mi-
lhões. Mas nesta quinta, o di-
rigente suíço que garante ser 
inocente ganhou elogios. Na 
Rússia, o preisdente Vladimir 
Putin declarou que Blatter “é 
um dos homens que mere-
cem o prêmio Nobel da Paz”. 
Para ele, sua reputação não 
deve ser questionada e Blat-
ter usou o futebol para fi ns 
“humanitários”.

Uma das principais revis-
tas da Suíça, a Die Weltwoche, 
também elegeu-o como “o su-
íço do ano” em sua edição que 
foi às bancas nesta quinta.

O Barcelona entrou em 
campo sem duas das 
estrelas de seu trio 

de ataque. Com a ausência de 
Messi e Neymar, a responsa-
bilidade de liderar o time ca-
talão fi cou sobre Luis Suárez. 
O uruguaio correspondeu. 
Marcou os três gols da vitória 
por 3 a 0 sobre o Guangzhou 
Evergrande e garantiu a vaga 
na decisão do Mundial de 
Clubes. Ele igualou o recorde 
de Pelé, que em 1962 marcou 
três gols em partida contra o 
Benfi ca-POR.

Neymar já era dúvida, por 
conta de uma lesão na coxa 
esquerda, mas a grande sur-
presa foi a ausência de Mes-
si, que reclamou de cólicas 
renais antes da partida. Com 
os desfalques e os substitutos 
- Sergi Roberto e Munir - em 
baixa, coube a Suárez coman-
dar o show

Mas a esperada vitó-

ria veio, e com ela a vaga na 
grande decisão de domingo, 
às 7h30 (de Natal). Novamen-
te em Yokohama, o Barcelona 
terá pela frente o River Plate, 
que na semifi nal passou pelo 
Sanfrecce Hiroshima por 1 a 
0. O favoritismo novamente 
está todo do lado catalão, que 
busca seu terceiro título do 
torneio. O River tem um.

Como era de se esperar, 
nesta quinta-feira o Barcelo-
na atuou dentro de suas ca-
racterísticas. Os 75% de posse 
vistos ao fi m de jogo já se fa-
ziam notar nos primeiros mi-
nutos, assim como a forte re-
tranca do Guangzhou de Luiz 
Felipe Scolari.

Aos 33 minutos, o lan-
ce mais chocante da partida: 
a grave lesão de Zheng Zou, 
aparentemente uma fratu-
ra exposta após lance com 
Daniel Alves. O jogador fi -
cou com o pé preso à grama 

quando caia após empurrão 
do brasileiro.

Com a bola rolando, o 
Barcelona marcaria o primei-
ro gol logo depois. Ainda sem 
entrar na área, o time decidiu 
chutar de longe.A estratégia 
deu certo aos 38, com Raki-
tic. Li espalmou para frente 
e Suárez apareceu no rebote 
para fi nalizar. O gol acendeu 
o Guangzhou, que cresceu no 
fi m do primeiro tempo e che-
gou a ter oportunidade.

Mas no segundo tempo, o 
Barcelona voltou mais orga-
nizado, aproveitando os pou-
cos erros da defesa chinesa. 
Com apenas quatro minu-
tos, Iniesta voltou a ser genial, 
mas desta vez o lançamento 
perfeito do meia caiu nos pés 
de Suárez, que bateu na saí-
da de Li

Aos 21 minutos, Munir re-
cebeu ótima enfi ada de Da-
niel Alves, resvalou no mar-

cador e caiu na área. O árbitro 
deu pênalti, que o uruguaio 
bateu com fi rmeza para mar-
car o terceiro. Daí para fren-
te, o que se viu foi o Barcelo-
na tocar de lado, esperando 
o apito fi nal. (Com Agência 
Estado).
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// Governador Robinson Faria, cercado de moradores de Carnaúba dos Dantas, 
comemorando a inauguração de uma barragem no local

// Senador José Agripino muito bem acompanhado dos 
jornalistas Aldemar de Almeida, Vicente Serejo e Paulo Tarcísio 
durante café da manhã promovido pelo DEM // Look Bain Douche para as baladas de fi m de ano

// A AcqualiveGroup, empresa potiguar especializada em água 
alcalina, inaugurou quiosque exclusivo no Natal Shopping na 
noite desta terça-feira (15). O presidente da empresa, Mauro 
Mumbach, esteve presente no evento. Na foto, os franqueados 
Fabíola, Áurea e Emerson Campos

// Presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz foi homenageado, na noite desta quarta-feira, 
na cidade de Caicó com uma comenda outorgada pelas principais entidades empresariais da cidade

Sobre o julgamento 
do rito do 

impeachment de 
Dilma, ontem, pelos 

ministros do STF:

Carta Maior:
“Rito do 

impeachment: 
Barroso defende 
voto em aberto, 

contrariando Fachin; 
Rosa Weber também 
o contradiz: Senado 

pode derrubar decisão 
da Câmara”;

Folha de S.Paulo:
“Cunha vê vitória no 
STF e marca para 2ª 
retomada do rito do 

impeachment”.
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>>>> Nas ruas
Quem participou 
do protesto contra o 
impeachment aqui em 
Natal, nesta quarta-
feira, foi o secretário 
estadual de Esportes 
e vereador licenciado 
pelo PCdoB George 
Câmara.
Durante a manifestação, 
ao ser abordado pelos 
participantes, George 
confi rmou que será, 
sim, candidato a 
prefeito da capital.
Há poucos dias, a 
coluna anunciou 
que ele antecipará a 
sua volta à Câmara 
Municipal para se 
dedicar ainda mais a 
este projeto político.

>>>> Registrando
Falando em Robinson, ele recebeu elogios do jornalista Cassiano Arruda, sogro do ministro 
Henrique Alves, durante forúm promovido pelo NOVO nesta terça-feira. 
Cassiano disse que tinha que fazer um  registro por dever de justiça e afi rmou que não se 
lembrava de um governo que tenha tido um leque tão grande de ações a mostrar em menos de 
um ano de gestão e num período de difi culdades, como vem ocorrendo na gestão Robinson Faria. 

>>>> Opinião 
“O maior gasto 

do governo, 
atualmente, é a 

Previdência Social, 
com cerca de 46%”. 

A informação foi 
dada pelo ministro 
do Planejamento, 
Nelson Barbosa, 
ontem, durante 

seminário de 
metas fi scais 
do Instituto 
de Pesquisa 

Econômica - Ipea.  

>>>> É festa 
O colunista 

Paulo Macedo 
promove hoje a IV 

Noite de Lideres 
Iluminados e 

Mulheres de Valor, 
a partir das 21h, 

na Academia 
Norteriograndense 

de Letras. Além 
homenagens, o 

evento terá muita 
música e delícias 
de buff et. Paulo 
Macedo estará 
celebrando 35 

anos de televisão e 
45 de jornal. 

>>>> Comemorando 
A Associação Brasileira de Agência Digitais no RN – Abradi/
RN – realizou nesta quarta-feira (16) uma confraternização 
de fi m de ano entre os associados da entidade. O encontro 

aconteceu no restaurante Outback, no Midway Mall, e 
contou com representantes das principais empresas que 

atuam no mercado potiguar.
Entre os presentes estavam nomes como os dos empresários 
Raphael Guedes, Bruno Oliveira, Leonardo Annes, Eduardo 

Santos, Andrei Gurgel, Lucas Aquino, Marcus Vinicious, 
Erico Batista, Alan Oliveira, Flávio Sales e Enrique Robledo.

A Abradi é uma entidade de classe, sem fi ns lucrativos, 
que defende os interesses das empresas desenvolvedoras 

de serviços digitais no Brasil e reúne cerca de 
600 empresas em 14 estados.

>>>> Perfi l
E durante o protesto 
a favor da presidente 
Dilma, o que se viu foi 
muito entusiasmo e a 
presença não apenas 
de representantes da 
classe média, como 
também de pessoas 
mais humildes e não 
ligadas a sindicatos ou 
políticos.

>>>> Tô nem aí
Quem chegou ontem 
a Natal foi o ministro 
do Turismo Henrique 
Alves, dias depois de a 
PF ter vasculhado a sua 
residência em busca 
de provas dentro da 
Operação Catilinárias.
Mas, pelo visto isso já é 
passado. Hoje mesmo o 
peemedebista cumprirá 
agenda pública ao lado 
do também ministro 
Marcelo Castro, da 
Saúde.
A dupla visitará o 
hospital infantil 
Varela Santiago no 
início da tarde e em 
seguida participará 
da inauguração do 
Hospital Municipal de 
Natal, no antigo Médico 
Cirúrgico, prestigiando 
o prefeito Carlos 
Eduardo Alves.

>>>> Dívida paga
O governador Robinson Faria comemorou pelas redes sociais a realização de uma promessa 
de campanha: a inauguração da barragem de Carnaúba dos Dantas, que deverá resolver o 
problema da falta d’água no local.
Em seu perfi l no Instagram, o gestor postou uma fotografi a feliz da vida, cercado por moradores 
do local. “Cumpro hoje uma promessa que fi z a mim mesmo durante a caminhada da 
campanha para governador. Vi de perto o sofrimento destas famílias, vi crianças e idosos 
carregando baldes de água. Hoje, mesmo em um momento de crise fi nanceira, aqui estou, com 
a benção de Deus, entregando uma obra defi nitiva que vai devolver água ao povo de Carnaúba 
dos Dantas”, escreveu Robinson na legenda da foto.

>>>> Natal em Natal
A vice-prefeita de Natal Wilma de Faria virá a Natal para 
passar o natal com os familiares mais próximos. Após as 
festividades natalinas Wilma deve retornar ainda a São 

Paulo para terminar o tratamento de saúde e depois volta 
defi nitivamente à capital.

>>>> Todos os ex-presidentes
Com exceção do ex-deputado Luiz Antônio Vidal, todos 
os ex-presidentes da Assembeia Legislativa - entre eles 

Carlos Augusto Rosado, marido da ex-governadora Rosalba 
Ciarlini -  confi rmaram presença na Sessão Solene em 

comemoração aos 180 Anos de Instalação do Poder 
Legislativo do Rio Grande do Norte, que ocorre logo mais, às 
9h, no Plenário da Casa. Na ocasião também será entregue a 

comenda “Medalha Mérito Cultural Câmara Cascudo”.

Giro pelo 
Twitter...

...do ex-deputado Ney Lopes de Souza: “Fatos mostram 
que diminui a distância política para aliança de 

Robinson com Rosalba”;

...da jornalista da CBN Roseann Kennedy:  ““Afastamento 
de Cunha deve ser analisado pelo STF só em fevereiro”; 

...do Estadão: “WhatsApp: processo contra membro do PCC 
está por trás de bloqueio do aplicativo”.
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Que a gente perca 
tudo: a hora, os 

dentes, a razão (em 
alguns momentos), 
o sono, os sapatos, 

as roupas, o cabelo... 
Qualquer coisa! 

Menos os sonhos e 
a alegria de viver!”  
(Desconhecido)

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para os 
aniversariantes: Luzia 
Mara Marinho Álvares, 
empresário Herculano 
Azevedo, Wagner Ebara, 
Ana Cecília Felinto 
Sodré, Franklin Delano 
Garcia e Evanio Freire.

- Hoje é o Dia 
Internacional do 
Imigrante.

PA
RA
BÉNS

Inauguração
O empresário Caio 
Ramon Honório da 
Silveira, diretor do Grupo 
Crassol, inaugura mais 
uma loja top, Solares 
Motors Yamaha no 
Shopping Via Direta 
próximo sábado 19. A 
festa começa com um 
passeio motociclístico 
até a outra unidade da 
Solares Motors na Zona 
Norte e a realização de 
uma cerimônia especial. 
De dez!

Zelo
A zika está à solta 
mesmo. Após ser 
constatado recentemente 
um caso de transmissão 
do vírus por meio de 
transfusão de sangue, 
a Anvisa planeja novas 
estratégias para garantir 
a qualidade do sangue 
usado em doações.

Investigação
E as investigações de 
corrupção na Petrobras 
parecem não ter fi m. A 
Polícia Federal defl agrou 
a Operação Sangue 
Negro que irá investigar 
desvios de dinheiro de 
contratos da estatal para 
pagamento de propina 
desde 1997. Uó!

Especial
O jornalista e escritor 
Paulo Macedo promove, 
logo mais, às 21h, a noite 
especial para “Líderes 
Iluminados e Mulheres 
de Valor”, na Academia 
Norte-Riograndense de 
Letras. A ocasião das 
melhores é o momento 
de reunir e homenagear 
personalidades do RN.

Blefe
Aos amantes do poker, 
boas notícias: o jogo de 
cartas e blefe cresceu 
tanto nos últimos 
tempos, que agora está 
se tornando um tipo de 
profi ssão para aquelas 
pessoas que buscam 
um emprego meio que 
diferente.

Mostra
Para quem estiver no 
Rio, vale a pena conferir 
a mostra Cinema e 
Direitos Humanos no 
Mundo. As exibições 
seguem até próximo 
domingo. De dez para 
alimentar o cérebro com 
cultura! 

Saúde
Pesquisadores identifi caram um conjunto de genes que servem 

como biomarcadores e que podem ajudar o diagnóstico da 
forma mais prevalente de câncer tireoidiano. Esse tipo de 

câncer atingiu no Brasil, em 2014, 9.200 casos novos, sendo 
8.050 em mulheres.

Bloqueio
O CEO do Facebook, Mark Zuckerberg, não gostou nada 

da decisão da Justiça Brasileira em bloquear os serviços do 
Whatsapp. O poderoso afi rmou que a decisão foi “extrema” e 

que se sentia triste em ver o Brasil se isolando do mundo. 

Solenidade
A Assembleia Legislativa do RN festeja seus 180 anos de atividade 
em uma sessão solene, hoje, às 9h. O Presidente da Casa aproveita 

a oportunidade para celebrar e homenagear as personalidades 
que colaboraram na história política e cultural do RN.

Bolada
É hora de cruzar os dedos. Ninguém acertou na Mega-Sena e 

a bonita acumula para R$ 187 milhões para o próximo sorteio. 
Mas a caixa informou que 110 apostas acertaram 5 números e 

irão receber um bom prêmio de consolo.

Indignação
O chafurdo que está rolando pela city, é que estão pensando 

em colocar a baixo o tradicional Bar do Temístocles por algum 
motivo desconhecido. Ao que tudo indica, deve ser para 
benefício de algum grupo econômico, é claro. De última!

CEDIDA

CEDIDA

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

// Em sessão solene na Câmara Municipal recebendo homenagem 
pelo Dia Mundial de Luta Contra Aids, dos vereadores Franklin 
Capistrano, Presidente da Casa, vereador Ubaldo Fernandes 
propositor e o Secretário Municipal de Saúde, Luiz Roberto Fonseca

// O gente boa Herculano Azevedo em idade nova hoje recebe os 
mimos dos fi lhos Mariana, Isabelle e Herculano Jr

// Abraços com vivas para o casal Luzia Mara, em idade nova e o 
amado Dinarte Álvares

// Vivas para a ninfa Ana Cecilia Felinto Sodré apagando velinhas hoje

// Com homenageados na Câmara Municipal pelo 
Dia Mundial de Luta Contra Aids

Carpe 
Diem

a maquiagem
que faz o maior 
sucesso tá 
aqui pertinho. midway mall - piso L1 – (84) 3345-2836

natal shopping – (84) 3302-8330
norte shopping - piso 1 – (84) 3302-9497

Movimento
- Pela manhã tem a 

tradicional Feirinha de 
Orgânicos, na Praça das 

Flores, em Petrópolis.
- Noite de resgate de 

“Líderes Iluminados e 
Mulheres de Valor”, às 

21h, na Academia Norte-
Riograndense de Letras.

- Pedro & Erick fazem 
show acústico às 21h, no 

Texas Steak House na 
Nascimento de Castro.
- Pepper’s Hall entra no 

clima natalino com samba, 
funk e sertanejo às 22h30.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Dois municípios 
são adicionados na Grande Natal.> MP quer que IDEMA 
modifi que licença de parque Eólicos no Estado.>Neymar é 
o jogador mais infl uente do ano.>Brasil perde pro México 
em relação ao mercado de luxo.> Cafeteira de bolso prepara 
expresso em qualquer lugar.
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CULTURA

Artista plástico Azol faz doação de quadro à redação; 
na obra, Lampião descansa da luta lendo o nosso jornal  

A arte 
do NOVO

E o grande dia chegou. 
Desde ontem (17) mais 
de mil salas do país 

estão exibindo “Star Wars: 
Episódio VII - O Despertar 
da Força”. Havia espectadores 
esperando há quase 40 anos, 
desde que, em 1977, George 
Lucas iniciou sua saga estelar. 
Já na época, ele anunciou 
que seriam três trilogias e 
que estava começando pela 
segunda. O primeiro episódio, 
há 38 anos, iria virar o quarto. 

Lucas fez duas trilogias e saiu 
de cena para que J.J. Abrams 
assumisse a terceira.

A boa notícia é que  “O 
Despertar da Força” é o 
melhor fi lme da série desde 
1983, e talvez desde 1980, 
quando Lucas somente 
produziu e Irvin Kershner 
realizou O Império Contra-
Ataca, que virou Episódio V. É 
o melhor dos seis primeiros 
fi lmes, melhor até que o VI, O 
Retorno de Jedi, de Richard 

Marquand, que encerra o 
embate psicanalítico de Luke 
Skywalker com seu pai, o vilão 
Darth Vader. A construção 
do herói. Nos episódios I, II 
e III, criando o vilão, e por 
melhor que tenha sido a 
cena da transformação de 
Anakin Skywalker em Darth 
Vader, Lucas confi rmou que 
sempre foi melhor produtor 
que diretor. A série ganha um 
upgrade com J.J., o criador de 
Lost (na TV). 

DIVULGAÇÃO

// Star Wars

“O Despertar da Força” 
invade os cinemas do país

//Filme é considerado o 
melhor da série

* Programação completa e todos os fi lmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

#cinema*

BLADE RUNNER”

SINOPSE  Em tempos 
de celebração do retorno 
da série Star Wars aos 
cinemas, os fãs de 
fi cção científi ca têm a 
oportunidade de rever 
nas telonas uma das 
pedras fundamentais 
deste gênero: “Blade 
Runner”. O fi lme está 
na nova temporada 
reexibições da rede 
Cinemark, com sessões 
nos dias 19, 20 e 23.
O fi lme mostra um 
distópico século XXI, 
em que uma grande 
corporação desenvolve 
um robô que é mais 
forte, ágil e inteligente 
que o ser humano. 
Este andróides são 
conhecidos como 
“replicantes” e utilizados 
como escravos 
na colonização e 
exploração de outros 
planetas. Mas, quando 
um grupo dos robôs 
mais evoluídos provoca 
um motim, em uma 
colônia fora da Terra, 
este incidente faz com 
que os robôs sejam 
considerados ilegais 
na Terra  –  sob pena 
de morte. A partir de 
então, policiais de um 
esquadrão de elite, 
conhecidos como “Blade 
Runners”, têm ordem 
de atirar para matar em 
replicantes encontrados 
na Terra, mas tal ato 
não é chamado de 
execução e sim de 
remoção. Até que, em 
novembro de 2019, em 
Los Angeles, quando 
cinco replicantes 
chegam à Terra, um ex-
Blade Runner (Harrison 
Ford) é encarregado de 
caçá-los.

SESSÕES
Cinemark Dia 19 – 0h; 
dia 20 – 11h30; dia 23 
– 20h45 

#eventos

O PERU DE ZÉ LEZIN

O humorista Zé 
Lezin leva hoje (18) 
o espetáculo “O Peru 
de Zé Lezin” para o 
Teatro Riachuelo. A 
apresentação acontece 
às 22h. O show 
humorístico traz piadas 
sobre o espírito natalino 
e “causos” do Zé Lezin 
com o trajeto de Papai 
Noel.
Além de histórias 
“cabeludas” que contará 
sobre o Natal, Zé Lezin 
vai reeditar as piadas 

que o consagraram 
em outras temporadas 
com bastante bom 
humor. O personagem 
interpretado pelo 
ator Nairon Barreto é 
inspirado na cultura 
popular. Ele deixa claro 
nos shows que o matuto 
é uma pessoa altamente 
consciente e que o forte 
da piada não está na 
pimenta, está no enredo, 
não se considerando 
um piadista e sim um 
narrador de causos. 
Nairon Barreto 
interpreta o mesmo 
personagem há 30 
anos. Contudo, a 
cada espetáculo, ele 
incorpora novidades, 
satiriza acontecimentos 
importantes no 
cotidiano do Brasil. 
Tudo que acontece no 
país para ele é um prato 
cheio de novidades para 
seu show.

O quê? “O Peru de Zé 
Lezin”
Quando? Dia 18, às 22h
Onde? Teatro Riachuelo
eais!

GAL COSTA, A 
ESTRATOSFÉRICA

Uma das vozes mais 
bonitas da música 
brasileira, Gal Costa 
traz para Natal o show 
‘Estratosférica’, da nova 
turnê em comemoração 
aos 50 anos de carreira. 
A apresentação será dia 
19, às 22h, no Teatro 
Riachuelo. No seu novo 
show, Gal se reinventa, 
com uma pegada mais 
leve e jovem, fazendo 
um passeio pelas 
canções inéditas e 
brindando o público 
com uma retrospectiva 
histórica dos seus 
grandes sucessos.
Com direção musical 
de Pupillo (da banda 
Nação Zumbi) e direção 
artística de Marcus 
Preto, o show relembra 
grandes clássicos 
como Cabelo, Brasil, 
Pérola negra, Como 
2 e 2 e Objeto não 
identifi cado, músicas 
nunca gravadas por Gal 
Costa como Vingança, 
de Lupicínio Rodrigues, 
e Os alquimistas estão 
chegando, clássico de 
Jorge Ben Jor – além, é 
claro, do repertório do 
novo álbum que inclui 
“Ilusão à toa” e “Quando 
você olha para ela”, 
composição de Mallu 
Magalhães.

O quê? Gal Costa
Quando? Dia 19, às 22h
Onde? Teatro Riachuelo

//Guia cultural

Ildrimarck Rauel
NOVO

L
ampião descansa 
enquanto lê seu 
jornal na redação 
do NOVO. A frase, 
que até pode 

parecer desconexa no tempo, 
ilustra a realidade do local 
de trabalho dos profi ssionais 
que fazem a edição que você 
agora tem em mãos. O “Rei 
do Cangaço”, na verdade, está 
retratado em uma pintura do 
artista plástico Sérgio Azevedo 
Oliveira, que na manhã de 
ontem fez a doação da obra 
para a nova casa do NOVO. 
O quadro faz parte de uma 
campanha do NOVO, para 
homenagear os artistas locais  
associando suas obras à 
produção jornalística. A ideia 
é que os artistas produzam 
telas alusivas ao meio jornal.

Ontem, foi o próprio 
pintor, nascido no Rio Grande 
Norte, mas radicado em São 
Paulo, onde mora há vários 
anos, que veio pessoalmente 
entregar a tela e conhecer as 
instalações do jornal. Sérgio 
Azol conta ter se inspirado 
em uma cena real para fazer 
o quadro.

Ele relata que, após receber 
o convite para desenvolver 
alguma peça que remetesse 
ao jornalismo, pensou 
durante alguns dias sobre o 
que poderia fazer até que se 
lembrou de uma fotografi a 
clicada por Benjamin 
Abrahão, em que Lampião 

aparece segurando uma 
edição do “Jornal do Brasil”. 

“Lampião era uma 
pessoa culta e gostava de ver 
o que era publicado sobre 
ele nos jornais da época. 
Ele tinha esse espírito meio 
marqueteiro”, explica Azol, 
que nos últimos dois anos 
tem se dedicado a estudar e 
criar peças relacionadas ao 
cangaço.

O artista plástico esteve 
com uma exposição aberta 
ao público até o último dia 5 
no Solar Bela Vista. A mostra 
“Azol entre Virgulinos” estreou 
no espaço em novembro e 
contava com 40 trabalhos 
entre pinturas, colagens e 
esculturas, todas explorando 
fi guras clássicas do cangaço. 
Estão presentes na arte 
de Azol, além do próprio 
Virgulino Ferreira da Silva 
(o Lampião), Maria Bonita e 
outros integrantes do bando.

Para não fugir da estética 
que vem desenvolvendo nos 
últimos tempos, ele optou 
por incluir o personagem que 
aterrorizou tantas cidades 
do Nordeste brasileiro, na 
década de 1930, no quadro 
que cedeu para a redação. 
No lugar do “Jornal do Brasil”, 
entretanto, Azol deu para o 
“Rei do Cangaço” uma edição 
impressa do NOVO.

“Do jeito que ele era 
curioso e gostava de estar 
bem informado, certamente 
ele leria o NOVO para fi car 
sabendo das notícias”, brinca.

Sobre o processo 

criativo, ele explica que 
gosta de rabiscar algum 
esboço da pintura que 
está desenvolvendo, antes 
de pôr as mãos na obra - 
literalmente. No caso da 
tela que hoje se encontra no 
prédio do NOVO, ele diz que 
começou a imaginar a cena 
ainda no avião, retornando 
para casa, após a abertura da 
exposição no Solar Bela Vista. 
Em apenas 48 horas, a peça já 
estava totalmente concluída.

“Eu primeiro desenho no 
caderno e, do papel, é que 
passo para a tela. Diria que 
70% da pintura é realizada 
em até dois dias, mas os 
detalhes demoram um pouco 
mais para serem fi nalizados”, 
esclarece.

O potiguar também 
preparou um trabalho 
defi nitivo, pintando um mural 
que ocupa uma parede inteira 
do Solar Bela Vista, formando 
uma espécie de página de 
cordel gigante. Para o próximo 
ano, ele planeja expor sua 
arte em lugares públicos 
de São Paulo, realizando 
intervenções em muros e 
metrôs da cidade. Também 
deseja viajar pelo interior do 
Nordeste, refazendo a rota 
do cangaço, em busca de 
inspiração para novas obras.

“Acho que isso seria 
interessante porque, além do 
conhecimento que já adquiri 
com leitura, poderei ter uma 
experiência sensorial de pisar 
onde Lampião e seu bando 
também pisaram”, concluí.

O ARTISTA

Formado em Cinema 
e Artes Gráfi cas 
pela Universidade 
de Miami desde 
1992, Sérgio 
Azevedo Oliveira, 
o Azol, adotou o 
nome artístico (uma 
contração dos seus 
dois sobrenomes) 
para se diferenciar 
no concorrido mundo 
das artes plásticas. 
O artista de 51 anos 
de idade também 
já foi publicitário, 
mas largou a 
profi ssão para 
poder se dedicar às 
pinturas, colagens e 
esculturas.
Antes de expor 
em Natal com a 
mostra “Azol entre 
Virgulinos”, ele levou 
o seu trabalho para 
galerias de Nova 
York (EUA) e Paris 
(FRA), em exposições 
coletivas. O interesse 
pelo cangaço surgiu 
somente nos últimos 
anos, quando 
começou a pesquisar 
sobre a temática e 
produzir em cima do 
que lia numa tentativa 
de se reencontrar 
com sua terra natal.

// Jornalista Carlos Magno Araújo, do NOVO, com Sérgio Azevedo Oliveira, o Azol, artista potiguar radicado em São  Paulo: tela doada
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